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Casa especial de café do Brazil) A NACIONAL 


A. Telles & €' 


Rua Garrett, 420, (Chiado), LISBOA —lma 
34 da Bandeira, 71, PORTO 


TELEPHONE N.º d:408 


Café especial de Minas Geraes «Brazil! 


Esto dalictoso enflé, enjo atom & palidar 


sado eprndabiliesimos. ddemportado dirintia mel 
ba ttas propriedades pa cemiie o Adriado 
Toligo & 0.4 de Elo Branco, Estado da 
Minas Gerada e nio contem mistura do das 
perio migra. Todo o comprador tem di: 
reito m tamar numa churona da café Era- 
taltamenta, 
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IESTLE 


FARINHA LACTEA 


32 medalhas de ouró inclaindo | 
a-conferida 
na Exposição Agricola 
| de Lisboa 


PREÇO 400 REIS 








Companhia Portuqgueza de Se- 
quros de Vida 


Feçam tahellas e condições 


Praça dos Remolares, 
41, 1º 


31 DO PRADO 


PAPEL DO PR 


Saciedade amonyma de responsabilidade 
limitada 
Proprietaria das fabricas do Prado, Ma 
rianaia é Sobreirinho [Thomari, 
Penedo q Casal d'Hermio (LonsÃã| Vala 
Maior (Albergaria a Velha) 


jm=Lalindas para uma prolação anna) de cin 
co puibháes de ias de papel es octispaada dus ma 
ehimtsmõos mais apertulcoados para a sv dados 
teta, Tem em deposito grande vardadade de gas 
neto do eserinia, de impressão e de stnhralha 
Tobta E executa pr mpiamento encommendas pa 
a fbricações csperines de qualquer qualidado de 
papel de qmachiãa combina ny rodonda vid 


| úrma. 


&  VECBIPTORIOS E DEPÓSITOS 
LISBDA 270, Rua da Princeia, 276 
PORTO —49, Rua de Passos Manuel, 51 


Endoraçõe telegraphicos: LISOA, COMPANHIA 
14 LO 


PRADO, 
PORTO = PRADO — Lisboa: Namero belaphant- 
co SUR. 


ueposto em tisooa di, NUR UU vUrPU SAVIO, 5. 
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REINO Da SAXÔNIA 
Technico Mittweida 
praecron: Prof, À. Holz 


lustituto de 1. ordem paro estudo da 
vogenhenta mechanton e electro Posso 
faso Daioradorigs para qria e 
elocirica ler cama timia fnbitica para o 
vetado pratico Prequentorao pio oo 
ano feii pstirdnintes = Para puogrineo) 
nuns, dlosadicgiiredso secretariado. 





Ds Ex Sor J dos Sedos a Bilva. 
da Univorsidado da Eoinbrai 


Elearhonato da sódio. 
Kicarbonato de lithio , 
Bicarbonato da cale 
Elenrbonato de migresio 
Bimarbonato da ferro 
Eitarbonnto de manganes 
Ebosphato d'aluminio, 
nd e ' 
ora D a 
Ebloreto de sudia 
Bica sa 
Materias orgánicas 
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ElearLonato d'ammento 
ácido carbonos livres + 


Yestiglas Go ppotato de sodio 
BEL | DREFEEDIO, 
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Sodativo BEIRÃO 


Se  VIGTOIRES - | ANTE-DTSMENDEZHEICO 


AA É E da | 
E 4 ÉTÊÉ GAONRE CX E o mais adegurdo & Junerano medi. 
; ” go mento ara boulús Ds sofrimentos quis 
ur FE ds | precedem ou seompanhamas men lrige 
| TOUR | bes frregulares: (hy- mesorrher), Cnra 
DE FRANCE bu allivia as colitas nterinas e dos ovhe 


UR » DE PE 





| ue Paicêgenr oo na atonia dos cvarinen na debilidade pu 





Temfiza do útero, hn: pesa el na 
amenorriea aceldental 0 ssponsÃo sil 
bita das cogras porcelizito da resteias 


| 

RB «Fios, as dies roll-gas muito ylólen as 
RSET DORTIGNACO, na enteça, esiumago, Vi Biro a quadris; 
greve fr | verligens, Epastiha, convui-õas, afoques 
ig hrs E Eertimos, hy-bas FER E Ouiços Cailicas 
da * PRA | vomiros, dinrrkea, abate a afixação do 
] | vende por ccrumbulação do guits-a Lars 
aaseçar | Rides das velas das pernas e dos he 
á 1 Sente Ja morrhoidaries que muito complicam as 
qu SP Bo; 4 men-betcções freegulares O Bosdatiro 
DORTIGRACO «Balrão» aejua com espeoislidado qo 
24 it | bra mn utaro, orgãos angegos a degen- 

| | lentas, dá-lhes en rala muscular. 
Fo chavzir BOL DOR : = . Tento 
nbzeste se PO dm o] — Mirijaã ns snas fubeçãos da multo clicar 


| muitos. - eotoçõos ou cusfns. dO) Eptati- 
[ Vo Beirão contém pero tedades Logi- 
as, al-teinpênios & nolisepticas- muito 
| elicazes pasa debellar o Duxo franco ne 
| Lero vagtnal (emenrrhea). 
O Gedativo «Beltrao» é de grondo 
valor iherapentico Dn mennpadisa ou 
cóstação -dinalo dascreg asc Ei tonilica 
me libras mu -calires do csbomago o fra 
Leslinos assegura o regular movimento 
| pertstaliies a anttgosstalifes destas vias 

ceras ue, quando invertido E origem 
b e -gustentáendo de graves perturbações 
| gastro-intestinses, diminue a porasão 
sadiguines,  enbrksco mo equilibrio da 
dreulação & com quieta melhora 
Ds perigos da supecabumianela de san- 
gue code cguiras inolosias pise aspas dem 
paia cessação linal dos medtrio: nesta 
eneetinçs da vida da nulos, O Bsda- 
tiros Halrãos não & contra indicáido 
nos molositas olrrinãs é dos prarios 
que dependem de fados Pamiellas or 
gãos ou do intervenção elrurgica. 


DEPÓSITOS ADCTORISADOS ; 
Em Portugal - Pharmacia Libe- 
asa Victoria, 112— Armando Crespo & C.º —R. do Crucifixo, 14 |D qscgeenids da sn dl 


Livraria editora Viuva Tavares Cardoso | VE: nas: ss» «sn 


5. LARGO DE CAMÕES, es LISBOA O principio e Rem minhas 
Sa 2 iii dedo Fegraê mensars fol sempre nTn mae aco 
PUBLICAÇÕES RECENTES: j É 


A ARRAIA MIUDA-Romante historico por Faustino da Fonseca, Eºo romance 
d'amor da uma rude filha do povo, que se bate em plena revolta contra O 
o paço, quando a Arrais Miuda, a pittoresca multidão do seculo XIV, dessa 
Lisboa habitada por «muitas e desvairadas gentes, realisa a onidade paclo- 
nal contra as castas sacerdotal e guerreira, vendidas ao estrangeiro, expulsa 
uma rainha e elega um rel. Livro de absoluto rigor histórico, mostra às gran- 








a denmpanhodo de perturbações que 
consultas peráocmim vm eerdadelro 
iria da o multas fezes pordis om gem 
tãl 
] Fui numa d'ssiaa er [nei que E Toa 
medico essialemto, O PE, ar. dr, hram- 
tes Perrira me preserve o Sadativo 
Beirão An bd pre morri lua, cemfo vilel: 
Los eslmbbles se não f2éraim EXje Par. 
Tenho repetido o uso dele ngradagel 
remedio, Uma camada *m Cida mer é 
noto dom verdadeira Ssurpreza que ma 
Ergris apparecom agora rigularmento é 


| sem dorea 
| 





des figuras do passaio como simples representantes da vontade colectiva, e O 
seu exforço como à somma do exforço de uma classe sotlal, À Vl. scsssemiceass Da 
O «FREI LUIZ DE SOUSA.-—(Estudo svnthetico), de Garrett, notas por Joa- e EEE de 1905 Escilia nao 
quim d'Araújo, com um prefácio de Theophilo Braga, 4 vol. ilustrado de pus O reconhecimento do tubeiiião 
ETs paginas CRS TI III CELL resmas risisnaa Fui sanada nan den êrr deGbEs cpidos DGEGRRIS Ada ERNIdaNnaS auras! o e bao Lea a O a 
ANGELA PINTO — Esboços, homenagens é apreciações criticas da imprensa ga magoa roi ports 
brazileira e portogusma e dos principaes escriptores dramaticos de Portogal, 4 vlois. em italiem, em allemand, em bol: 
vol. lostrado com o retrato da ilustre actriz nas peças que tem desempe- landais, em russe elcem hebralque, 
nhado rms serras ari SS E O DESSES TE ITR rr DES REGRIIS E E Sjigses | psi 
| q do fston: hn frames, Franco 
PAISAGENS DA CHINA E DO JAPÃO — Contos por Fenceslau de Moraes, pomr tous br PIS de POnion ia 
eambro Gaficiad de poste adreasd a ar= 
4 vol. profmsamento (Nluslrado cem mac ra nene cora resmennrisaasáiam EAD eclano Betrão, Avenida da Liberdade, 


O TIO JOÃO GIL Chrouica d'aldeia por Barros Lobo (Francisco), À FO. [ET=L]- bone, 














“() Piperinol” 


Preparado para dar côr e brilho em moveis, soulho= e] | 


lambris, Bu quudiados de eo lho por Gol r8is Pl que é o pro 


ço de cada litro, nio tem cheiro algum, Rd Jive todos 08 
ant'gos prep-rados Pagiunraz. 
“O Pip erinol' 
(Incolor) 


Para dar brilho em parqué:, moveis e ma's ornamenta- 
ções em madeiras cliris etc, não lhe alierando-a côr, sub 
etituindo & céra e aguitras s- m cheiro aliqutio 


Applicação facil e rap'da 
| litro para cada 10,” quadrados 
INSTRUCÇÕES E AMOSTRAS 


Ro?” es 


DEFOSITO UNICO 
RUA DE BUENOS AYRES, 35 
Gil Dias d'Assumpção 


ERREI RAI KRA A 








EXT ISOS 


A NACIONAL 


Companhia portugue- 
za de seguros so- 
bre a vida humana 


w Sociedade anonyma do Tesponsa- 
bilidade limitada 


Capital 200: 0003000 réis 











Seguros de vida inteira, Temporarios, Mixtos, Práxo Pi: 
xo, Combinados e Supervivencia, com participação ou eim 
rticipação nos lucros da Companhia. 
Fe Cioita differidos e Rendas vitalícias immediatas, dife 
feridas o temporarias. 
Agencias nas cidades e principaos villas do páia., 
Para informações 4 tarifus dirigir-se à séde: 
Praça do Duque da Terceira, II, L , 
LISBOA h Eh 
| 
Telephone 1:671 | 


Endereço telegraphico «LANOICAN. 





G900900000000004000) 








£l. = 
a de corda & 

Es Guitarras, Bandolins, Vos a 

las, cordas ee) 

a | e todos os accessorios [7 

pa correspondentes 

4 Envia ostalogos para Fóra = 
tg REGATA Dad Li 

—- AUGUSTO VIEIRA E: 

É | 4 RUADESANTOANTÃO,4 | ? 


AUS ETÃAA 


O passado. presente e futuro re- 
velado pela mais celebre chi- 
romante e physionomista da 

Europa, Madame 

Brouillard 

biz o passado a o presente o prediz o 
futuro com veracidade é rapiders e ion 
paravel em áciicinias. Feb cuida Jus 

5 foz das selanelas, chiromanets, phronolo- 

gls e phrsognomonia a pelas applicaçõe- 

praticas das ihoorias de fall, Lavatar, Las 
bairrolles, Lambroge es ponlighor dA 
Madama Eroullard vm percorrido as 
prineipaas eilades da Europa é Arertea, DE 
onda to admirada pelos mumaros s een 

Les da mais alia calhegoria a quem pre 

disso pn queda do Imperio e todos Ga aediniesimentos qua se 

lha- seguiram Fala portagem, Aemres  inghes, alemão, a: 

no à hespanhol, 

Da consultas iaraa das 9 da manhã às 44 da 


noite; em sei gabinete, 43, Rua do Carmo, sobre- 
loja. Consultas a 18000, 2500 a 58000 réis. 





A casa «Simplex:., à que 
mais barato vende, acaba 
E ira O de receber de Inglaterra 
ê 170 um completo sortimento de 
suo bicyclettes e accessorios 
é dios que se-vandem a preços 
= sem competencia. 
«Simplox. 4 «B. 5. A.» e Linon. Re- 







Mion olortas é 
cebeu-se nova remessa da nova marca de bi- 
cyclettes «Imperial, ulfimamento adquirida por 
esta casa e que tão lisongeiro acolhimento teM 
tido devido não só à sua elegancia é boa qua- 


lidade do fabrico e de todos os accessorios 
como bem esmaltada e de quadro tracejado 
que se vendem a preços sem competencia. 

Grande sortimento de protectores inglezes. 
buzinas, lanternas, correntes, etc. etc. 

Já esta em distribuição o novo catalogo de 
1906-1907. 

Descontos para revender. 


JJ. CASTELLO BRANCO 
Rua do Socorro, 48, e rua de Santo Antão, dd é d4 


LI* BOA 
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Instrumentos 
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D. Sebastião — esse doido furioso de ca 
beça varrida que a corôs mais desequilibrava — 
aquando mandou fundir e eravejar do pedrarins o 
diadema real que sonhava ostentar em Marrocos, 
ordenou ao mesmo tempo o transporte da espada o 
do escudo de D, Affonso Henriques guardados 
Santa Cruz do Coimbra para assim, num alarde, 
se armar o roconstituir no seu seculo uma fos- 
sada em terras de monrama, como um Quichota 
moço, ultimo cavalleiro andante, derradeiro defen- 
sor do vencidos, a mettor-se em proezas d'alto es- 
força. 

Fasa creatura de fina raça, com as volna insn- 
fadas, já sem o sanguo rico dos avós, do braço 
debil o pulso estreito que mal poderiam crguer 
esens peças feitas para batalhadores de mais alen- 
tos, emchia-so d'um sonho supersticioso a esperar 
que os attributos guerreiros do progenitor da mo- 
narechia lhe dessem foliz ensejo o ngada ocensião 
de tornar-se, como Afonso Henriques, um trium- 
phante soberano para sor onaltecido nas chronicas 
ogunes ás quo tinham transtornado a sua mente 
de sonhador. Seguiram as reliquias nas empave- 
sadas naus ondo iam 04 nobres dor terços, mais ou 
menos mascarados de enpitães praticos em rofro- 
gas, mas no feagor da poleja, no panico da pri- 
meira arrecuada, ninguem mais só lembrou d'es- 
sas tiras de forro enferrujado que para o reisinho 


«dlesastrado e turbulento eram o incontivo o assim 


ollas so salvaram dos bruscos encon- 
tros da mourama o de so porilerem nos 
areaos ardentes d' Alcacer-Kibir. 

D. Sobastião floou por lá, morrou 
no seio das hostos inimigas cosido ds 
lançadas ou passou a finar-ser'algum 
carcero, tendo deixado nos cenpes 
não só a ena phantastioa o opulonta 
corôn do imperador de Marrocos, mas 
ainda o sceptro de Portugal. Não lo 
gou mails reliquise do que as do famo 
«uma londa myetica e meossianica: a 
esperança de que voltaria n“uma mn 
nhã do nevons corradas. As armas do 
primeiro rei voltaram, com os desdito- 
sos companheiros do lonco que se po- 
deram salvar, dopois de torem em poci- 
rado o sonho dessa extranha avontn- 
ra do soberano que, em frento da fo- 
lha ennegrecida da gloriosa espada, 
estromedera como um amoroso poran- 
te alguma levo folha do rosa Fonecldn 
Do seio d'oma mulher querida. 

Evocãra com ella o braço rudo de 
Afonso Henriques, o sem corpo on- 









carapaçado de ferro, a sum fronto barbara de 
guerreiro o a sua lJegonda e & sum fama como o 
apaixonado relembraria saudoso em frco da pota- 
ln murcha, o poito nrfanto, a miãosita E o 
arqueio airoso, os olhos amortecidos d'amor e à 
franzido dos labios da amada no arropio sempre 
novo d'um beijo d'amor sentido, Nupeion-gse com 
n sua visão o de corto a evocar triumplhos morron, 
o reisinho que hordára a vnlentia da sua família 
som o poderoso raciocinio da sua raça. 

Quizera sobropassar a londaria figura de Car. 
los Y, sou avô, emquanto o roi Philippo II de Cas 
tolla, filho deste, animo quieis, manhoso, som. 
bria é Ironicamente esculenva a scena de loucura 
que lho daria o throno do Portugal. 

Em Guimarães ainda cstá o peloto de D, João I 
que luzira em Aljubarrota o em Nossa Senhora dn 
Oliveira o triptico de prata, tomado na mesma ba- 
talha, a attestarom uma velha lucta rancorosa e 
esperançada na qual o rei do Castella deixárn farta 
presa d'onro e prata, vasos gncros, artilharia o até 
o sceptro como o rol portugues no desbarato do Al- 
encer. O castalhano d'aquelle tempo largára de fo- 
Eida, galgára serras e montos a vomitar fezes a 
coleras; o portugues ficára por lá, por essa Africa, 
sem alonto, amortalhado nm derrota ou sem ge 
atrevor a vir mostrar-se com o seu sonho desfeito 
aos anciosos subilitos. 

Aquella guerra d'áquem o além Guadiana ora 
já uma partida toimosa que durava seculos. D. 
João TU tambem tontára ao lado do pao a posso de 
Castella, mas, recebondo a derrota em Toro, sahíra 
do campo para a moditação do paço, desenvergáru 
ne armas, arrumára 08 elmos, depuzera a capada, 
começãra a enredar pela política o que não conse- 
guira pola desafironta da guerra feita desdo o co- 
meço da monarchia no desejo de juntar as nações, 

O que o sanguo vortido nas batalhas não conso 
guiu vela dos beijos trocados n'um 
leito roal. Casavamse do ha muito 
os rois de Portugal com princezas de 
Castolla o os do além raia com ng 
nossas infantas q, logo que houve uma 
falha na suceessão, o descendente d'um 
desses ariciros consorcios ganhou a 
partida, | 

Portugal pertenceu n Hespanha! 
Seria para sempre?! Pensava-so que 
assim aconteceria e ninguem relom- 
brava como n'aquella batalha de Toro 
fóra necessario cortar os braços a 
Duarto d'Almeida para fazer cahir o 
estandarte portuguoz que o pobre de- 
cepado, n'am estorce doloroso de 
raiva o solfrimonto, ninda defendia 
com os dentes no farrapo, por terra 
espumando o enlividecendo. 

Veiu a rebellião como so as velhas 
lanças enferrujadas sumidas com os 
cadavoros nas compas d'Aljnbarrota 


Duas balas de forro escontesdas no & como se os acicates dos Tomplarios 

er em aqu io im ET aim qu 
tembro de EO ao talalha 
da Birman po 


ninda inteiros nas sepulturas so eri- 
— qassem o esplesçassom coreeis no de 


UN —ILLUSTRAÇÃO PORTUGUERA 


sejo de triumphar. A Hespanha foi repellida e 
D. Solmstião ficon na londa messianica do povo 
até que se esfamaçou para a fronteira do vago, 





Capao dE med Db, Dolo 0] 


como o novociro da tal manhã da sua vinda Fun- 
dido por um sol creador quo disaiponu as visiona- 
rlus im prossõos. 

Recordaso ainda tudo isto doanto dis reli- 
quina que ficaram desses vols 6 soggorem a 
epopém brava, como ús vozes um laço esmacci- 
do neorda um rasgo de Irrismo. 

Este é o passado triste com reis doidos e 
com populares sisudos o mais para além 
ha tanta gloria, tanta, que dá para uma 
malor nação! 

Dinnto duma velha bombarda da In- 
dia tomada por Affonso Albuquerque, 
é todo o osplondor oriental oom os seus rajals 


portentosos côr do oiro nos vestos, côr abaça- (o 


unda no costo, com 08 seus olophantos axairo 
lados do purpuras e ajoclhndos, Ancidos a man- 
som, com os sous idolos que são thosonros q 
com os seve marcos de sangueira a tingir po- 
densa do fortalegas; deanto d'um pelonro d'Or- 
muz é aínda a mesma opulencia de trajos e 
do gontes, de palanques dourados com franjas 
do topazios, de cortejos sem fim mais lindos 
do que o sequito Com Cesar, mais brilhantes 
que a destilada dum exercito tos tempos da 
gloria romana, é toda uma historia do herois- 
mos e do boas prezas. de arrisondas travessias 
e de esforeadas batalhas que se evoca o tam- 
bem o contraste hrutoç o desalento pavoroso 
da phense sabida da bócea rispida do grande 
nmctor de tantas victórias no sum hora final, 
coma mortalha branca até de nivons barbas: 

Momo mel com tos homens por mor a alsper e ml 
er color pur quadros elos focitmena. 

Mas vecm ainda mais refloxões amargas pe 
ranto o basilisco do bronzo, o firo de Ein, uma 
poça intunda de carnoteros orioniães que faz 
modiiar nos destinos das colas mais Inmosas, 
que Ens ponsarem como o oiro outrora 
cm joias do virgons se funde para alin- 









voces — 27 de agosto de 19.6 


do suliões, que o metal precioso das umplhioras sa- 
cerndas irá vm dia rolar do mão em mão feito mocda 
para comprar tudo. mesmo canonlanções, como o 
brongeo «osso basilisco infiel estove para ser fun- 
dido nm estntus om rei christianiasimo., 

A peça conquistada pelos portuguezes e manda- 
da À metrópole pelo governador de Tudia D. Nuno 
da Cunha estove no enstollo do & Jorge; todos 


Do gro Cao 






Lagça encontrada no cám po onde foi fericia a batalha do Ajato eroia 


olhavam nquelles caractores saliontos que » faziam 
cxtranho o ninguem os decifrava até quo um dia 
tr. José do Eanto Antonio Moura ao doparala no 
Arsenal do Exercito poudo tenduzir o soguinto 
como seu largo saber de linguas orientnos: 

- Du manso Senhor Salto dos Sullines ali tenepioo, ati fhert- 
do da tradição do Prophete de Deus) misercenralios : ape 
roubo pole exreltação dos preces do Corta; dereulador 
dos fundamentos dus partidanias de dmmpredinde, que afusta 
a balutações dos cloradores dive dudulos ; cemcedor mo dia do 
encontro dos dois exercidos, herdeiro do dhrono de Salomão: 
cum ido cao Denis heim feat ; protetor adota rertudes ; Belirila 
Noite, oultido; ento peço for feto mm Dude mars ado El Roi dor 
mede novecentos e Ertuto.> 

“O frado leu a traducção o assim o Inflel vomi- 
tador do projecteis se livron do auto do féna fun- 
dição do Arsenal e o rei D. José [ de ter no 


Tm, corpo da sun cstatum tio horetico bronzo, que 
* eerin do má lei para a triumphal oxlvibição 


de tão fideliseimo reinanto, 

So o bronze dos inficis cscapou no singular 
destino “entrar na estatua oquestro, muito on- 
tro metal sagrado para chamar christãos 
nos templos, para tilintar nas acejima- 
ções dos soberanos — à dos sinos de Fran- 
ca—foi fundido em canhões para defen- 
| der a liberdade e a Dousa Razão e de- 
| pole levado para as frontoiras embuchado do 
| projectois em combates contra os Inimigos dos 

rola, rolou mais tnrdo com a gua data glorio- 
ea, LM e com as euns alnemintes palavras 
Lilwrte, Equlite. por diversos puizos, trazido pelos 
soldados de Napoleio a enoravncso na terra 
portugueza, a ficar abandonado no panico d'uma 
dorrota ou na precipitação uma fuga, talvez 
quando o sonoro sino de Elvas badalejava ro- 
Intes ou quando em Santo Antonio do Cant-- 
ro, à beira da Pendurada, os francozes inva- 
soros disparavam os últimos tiros, lançaram 
na balas finaes, largavam os sous machados 
que mais tarde se doviam oncontear bom cor- 
roddos o bastos no local da batalha fora. 

Us corpos eram dissocndos pola terra mais 
forbil n'cases nmnos engordada polos ondaveres, 
as bandeiras foram tambem curcomidas, porque. 
os Inimigos as enterravam, proforindo isso á 
tomndia, mas as armas o as balas vão surgin- 
do po fundo das leirne arndas, nos sulcos do 
Inhbor, como ainda ba porco apparecen uma 
aguin enferrujado d'azas largas, que fóra um 
eymbolo é encimára a hasto dum estandarte. 

dá no HRoussilhão a lucia fôra aspera; de 

quebrada em quebrada os francozes 
deixavam com os sous tiros as chapas 


dnimento de cortosãs, que me pedia ri- Bspaeda que pertenceu a lol dugcartacheiros, mnls destroços é mais 


cons dos eacrarios cravojarão ornatos 


heroigmos assignnalndos nos pendões da 
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nossa infantarin=os regimentos 3, 4, 
do 18 que após Albnfera tronxernum 
nas bandeiras a consagração d'uma lo 
gemea. 

Combatondo os soliiados da terra da 
liberdade, paroco quo se nprendou a 
ser livre. O povo quor abater os thro- 
nos, os reis transigom com os gubdi. 
tos. São agora "outra côr as bandoi. 
ras portaguegas, Rolbenta q rovolnção 
do 1820 como um o0c0 mori. 
bundo da primeira republica 
franceza. Pedo-so a constitui- 
ção que D,. João VI jura a 
tremer, acobardado, sentindo 
inda o pavor da revolta do 
Bengil, onde seu filho Pedro 
Ecinda tambem a fngor conces- 
sões. No colonia rlon, hojo na- 
cão que excedou a velha bor- 
ra sas educadora o mãe, como 
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cingir mais no chdndo vs fleis do Im- 
perador, 

Não havia que comer nem que quel- 
mar; falhava a artilburia constitoclo- 
nal, ncabavam-se ns provisões o mina 
poe cima na bateria do Bispo estalnva 
um canhão dos poucos validos para a 
dofoza. Então o commandante da arti- 
Hinria, Josó Baptista Lopes, depols ba- 
rão do Monte Pedral, lombra-so de, 
com os rostos dVussa pocn es. 
talada e com mais algum hron- 
ze colhido ondo o havia, fuzor 
um novo canhão para substi. 
tuir o que faltava no conceito 
da defosa. Arranjou uma óff- 
cina de certo fundidor do &i- 
nos enjudado pelo mestre Apa 
nha comoçoo o trabalho do 
moldagem. Us conventos dn 
ecidado forneceram a lenha me 


um habil obreiro supplantan- Dapacoio de El-Mol D. dobo E ua butalha do Tom  cossaria para a fornalha, ll- 


do um fidalgo inerto, pedia-so 
com a liberdade q cmancipação o só o general] 
portuguez Madeira, busca retardar cesso dia do 
prosperidades luctando até gucoumbir com os sous, 
horoienmente, na Bahia, e de inscrover ns suns 
investidas bravas nm historia o do atlestnar com 
ossa ultima bandeira de senhorio n resistencia, 
Começa então a desenrolarso an aventura. D, 
Pedro, ancioso d'um logar, afiixa novamente 
o sou direito do primogenito, vnloso da ten- 
doncia absolutista do irmão Miguel, filho e 
discipulo querido dn enredadoira Carlota 
Jonquina, peregrina pola Europa om busca 
do nuxílio e com o seu oculo da fabrica de 
Thomaz Jones do Charing Cross, de Lon- 
dres, a tiracollo, garrido no emplumado cha- 
eu armado, feito om Lisboa na oficina de . 
“rancisco Costa, na rua do Tolhal nm TO, 
passado talvez por entro as guerrilhas qui 
guolistas. por ontre os milicianos d'Aveiro 
cuja bandeira tinha tambem a esgração do 
uma legenda concodida após os combates de 
Sornache e ponto do Marnel, desfralda a eua 
insignia nas praias do Mindelo e d'ali avan- 
ca com caso estandarte bem firme o bem alto 
até no Porto, quo lhe devia gunpder com ns 
roliquias o coração cstragado de tanto pul- 
ear na incerteza d'osen nvontura qubiciosa. 
Mas oma hora” chegou em que o córco 
so apertou mais, D. Miguel imporiava ge- 
nermos, veiu La Roche-Jacquelin, mm bra- 
vo da Vendéa nifolto à dofeza dos reis, fi- 
dalgo feito conductor dexereitos, genaral 
cuja esprda se 
punha nó servi- 
co do que so 
chamava a lo- 
gitimidade e en- 
tão a bataria de 
Gaya cntrou a 
escarrar balas 
com faria o a 








ESPANTA DE do d PROSA HESENIER 
beta espada historica, gsniado durmoto cecnbos em Gaga 
Cris do Coimbra, foi eqriada para o Porto « depositada 
so sem Alhouss np a oxiineção das ordena ra ã 
Estero sempro, até então, contada no prior do Kasa Crue. 


quifez-so o bronze, vasou-go, 
deixou-se nrrolecor o sahiu a poça que foi brocada 
com um eyvestoma moroso de mavalhas que lho dos 
mancharam a inpeorfeição Palbuva apenas a placa 
da peça. Não havia madeira para a obra eo cheats 
da artilharia, tromulo d'encia, procurou o impera 
dor e rogou-lho licença para deixar derribar uma 
arvore da quinta do Wanzellor. D. Pedrggin furo 
cen-se, disse-lhe que jâmais consontiria nºum 
attentado desdo que promottera poupar as 
aunogas arvores. Antes queria capitular!— 
dizia ollo cm frento do estado maior oxta- 

tico. 
Baptista Lopes retirou-se descoroçoado; re- 
colieu-se com um desespero fundo e ouvin- 


acl do trovejar mn artilharia inímiga, sentin per. 


dida causa por aquolia infantil teima do 
chato. Era n'umeo noito agitada de tam posta- 
de, com um vento rijo que abalava as nrvos 
res o fugia tilintar os sinos nos coruchens; 
fozilavem relnmpagos e 08 irovões enclrinm 
de panico a cidade à compita com o canho- 
noio dos sitindores. Parecia quo tambem 
havia guerra entre dois irmãos no ceu. Mas 
no deaibar um soldado da bateria do Wan: 
sell, appareceu encharcado m contar quo 
duranto n nolte cahira uma das arvores do 
quinta, arrancada pelo vendaval. O commam- 
danto da metilharia galgon n“um pulo a os- 
cada do quarto! general, entrou no quarto do 
imperador que o olhava pagmado. todo om 
sobresalto no mesquinho leito, 

—sSenhor—disse ello—-o que Vossa Ma- 
gestado não quiz conceder nenhou Deus do q 
permittic A tompostado d'ostu noite doitoy 
por terra n arvoro de 
que precisamos, ago- 
ra só peço licença 
para mandar cortar o 
Copo. 

Olhou-o descontia- 
do, viu-lho no rosto 





omde foi revereneisda por DX Sebastião, o qual, Julgado  Pefmago de granilo negro ar 


Petonro de granito negro, com boa) ed ella uma talisga, do doom comntetgo para a jormsda alo reqiiceanado pelos mmomems eo 
de clomimieroneia arvencasado pa Africa. Não tende o imallogrado rei servido della o ded- tram fortadena dl"Chrimino, om 
Les amos ocrantr ti qurtaim aber (Os sumos o harpsatin pondo colina no medicos bol rentiliaijaia TO, Dema 64 ileso as imimido 


fim em TEMA, ao privpde Ginta Crne. 


ae efron e Parameta pool 
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o eontonta- 
mento « disse 
— « Baptis- 
ta, tu fizeste 
alguma!» 

—s Mon se- 
nhor, volveu 
o genoral com 
grando ncata- 
mento. Dou mn 
minha pala 
rea d'honra a 
Vossa Mages- 
tado que nisto só entrou a Providoncia!» 

Acabonso d'este modo o canhão que foi em par- 
colrar com outros a fazer calar a terrivel bateria 
do Gaya o dentro em pouco duva-so a derrota da 
gonto do D, Mignel, o dnque da Terceira entrara 
om Lisbon depois da chacina de Tolles Jordão em 
Oncilhns o arvorava no Castello a sun bandeira 





Polote da D. Jodo 1 oeverido & Senhora da Oliveira, em cum- 
primoesto do um voto, depois da buialha deAijnbarro ta. 


om parallelo com a quo o povo desfraldára nos 
primeiros tiros escutados e deanto da fuga da ca- 
vallaria do doque de Cadaval n'ossa manhã de 24 
de julho om que estava no orntorio sor enfor- 
endo com outros companheiros Hberace o velho ta- 
bellião Seola. 

Logo que D. Pedro IV se nasenhoreou de Lis- 
bos a lucta não podia durar multo. D. Miguel en- 
lregou ns 
joias da co 
rm, O 8eu the- 
Bouro, mé mim 
annol que 





Peca da Dia [Basillsco) — Tem de comprimento 06 o posa DEL kilos 
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o batalhão de 
caçadores do 
Porio ajuda- 
va Espartero 
a impór o go- 
verão liberal 
o rocóbia das 
auna mãos 
uma bandeira 
com uma lo 
genda honro- 
sa para em- 

irar case 
trophou de auxílio o, com ns outras bandeiras 
—na roliquias mais famosas das nossas luclas—to- 
mndns nos hespanhoes na guerra da successão, no 
tempo de D, Pedro TEL, n'um nesalto doido feito ma 
frontelra, num arranco que foi como que o inicio 
da pas do Utrecht, toda de tranquillidado para os 
soboranos e de gloria para os exereitos quo apri- 


Trdptloo do prata tomado no red de Castello um Aljubarrota o doada 
por, Jodãe Ed Senhor da Oliveira ç ema bilhar. 


stonarnm cssas bandeiras do reprosalia. 

Com D. Podro IY acabam os tropheus guerrei 
ros dos reis. Chegara o periodo calmo em que o 
dinhoiro dos barões substituiu os arrancos do bra- 
vurs Dahi por deante os principes usam espada 
como so revestom de manto e do corõa, A espada 
é como esses attributos um syimbolo sem valor, 
um resto dearmamento, á antiga. Não honvo mais 
batalhas, não 
fulgiu mais 
nenhuma ar 
ma ronl o pa- 
ro collocar no 


usava q foi Indo do espa- 
prestei em dim torcido 
Sinos para o ou ontferrnja- 
exilio eterno. do do princi- 

Em 1836 po D. Theo 
ainda ca Hes- geio, filho de 
panha se tra- D. João IV, 
tava a tiro a arma de côr 
questão da Le- to com que 

timidade do foi sepulindo, 
infante D. 


Carlos; ainda 


Bombarda grossa. — DPoça lomado em ibii por Alone d' Albuquerque so rel de Malaci o qua nó oxisto n es 
tira aforecida a esta vel, polo pol do Callont, 


poda do D 








o vorune-?? de agosto de 1806 


Espada qua aa 
pmbiaea * Abra 
elnho dA Dnit 
qua Aquma- 





João, irmão de D. 
Pedro NV, que 4 
deixou à hora da 
morto no rogimen- 
to de lancoiros de 
seu commando. 
Dera-ge um hor- 
rivol caso na mo 
narchia. Correm a 
fama de que o 
infante com o pol 
e outros membros 
da familia real 
fôra envenenado, 
Já não eo fazia o 
rógicidio n desco- 
berto como n'ou- 
tras Gras, mas 
voz do poro em 
guia-se a condem- 
nar aulicos do 
paço como annos 


antes os apontára 


por cccasião da 
morte do principe 
Augusto do Lou 


do entrou em tohenberg, primei. 


Pannqpiias darmas gemtilicas (Mimi las 


por isso quando o 
seu cadaver passou 
numa noitedechu- 
va, no mystorio 
das arvores da 
quinta real de Bo- 
lem para os Jero- 
nymos os lancelros 
queriam tomar as 
armas o fazer uma 
chacina que o co 
ronol Borges, lavn- 
do em lagrimas, 
ehorando como 
uma creança nos 
braços dos solda- 
dos, consaguiu evi- 
tar 


Depois só a espa- 
da de Monsinho de 
Albuquerque, n 
mesma quo ze do 
gombainhou ani 
Chaimita, e as es- 
pingardas dos sol. 
dados de Marm- 
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quene, Coollela o Majan- 
cago, pólem ger pocorda- 
dns contre tantos tropluoms 
gloriosos do Portugal que 
muitos guardam e só del 
xou perder aquella trium- 
phanto insignia que symbolisa a gua 
historia, dosdo o tempo de Castela 
vencida ds dos 
cobertas ou 
das, ás conquis 


Clunimilto quima a 
| peondor jo 16 CO marido do D 


guto  Guogu- Maria II Para 
a a do demais o infanto 
mu). D. João era um 

exemplo de hom- 

dando; distribuia o seu soldo polos ollicines o soldados, 


soceorria 08 pobres, vívia para o seu regimento o 


dm quo Th Pedro DT usos ato eliiro da 
ebdado do Porto, ollorecida do Canna 
Muntelpal do Porto pelo Wisesmelo fds 
miisfala vma LEMA. 


tas  snpromas, 
- 8208 feitos sobro- 
humanos que 
ella apontou 
| 
n ei Elmimilolra ali rogimento 
Larga bora un rude dim Ehal= 
; ala jamado peilida pela 
ad PILL amusielpal ato 
4 TUE Porto do ministro da 
tica guerra, fol-lha entregue 
fundi em 16 do maio de 15. 


da num livro d'oiro: a 
penna com que Camões cs 
crevom os Lsimdas! 

Essa roliquia seria a mais 
nobre e casa foi n quo so 
perdem, porque faltou a Ca- 
mões a morta do tor vençi- 





Panoplin armas gontilicas apunhadas vo campo da Batalha que se Eorbi dio Manso, grmpia pie 
Loro Ioigar para desafronto do massacre do Condo d'Almostor o dos sons 21 moldados 


R 





Tres landerirãs tomadas ao exerelin hespanto) na guerra da egregesjie, mia LE = A baiideira da espa ms fol a arvirmuida quishis proa de 
Tebas ro dim Zi lo Julho do TEL om dm eliredta Pol aeverada u'ceso msmo dia no cnetollo da & due, 
Custa entenda do sort Liberal comminilado polo doque da Tarcalpa Handulras perdonegntas pos mapiatma los 
de Junfantaria Mio dia vatipatd unir E, ue Dormir quadra, dose prime Evan Em, tua prierem elo Eloimim) Lia, 
dom gti porta dim e o ma pera or nO pin a DR li ont la rt) nadam ri quiri a aco AM Enio Dado querts qnttraos day 
o vLis espa ia propina his cpm fitas Ulster ópio los Julia chi LIES 
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Mortolro=bocga de fogo lo DT centimetros decalibro blur= | 
| tora himiorioo gula difientd des do fabris apuim Dod has 3) 
eme mo oil dorando do correo do Porto e que serei do ba 
peida maia dim punir Inger calar o tervivel bateria Jo | 
any E; 








Espuma do De Pl 17, degada quir alho 
a sem gonmro du primelga Th, À imgptiei, 
1 marido de Et Maria Ti. “e 


3. Espada que em pruiihiais mis 
Chalmtlto o 1.º tenente de 
artilharia Ganchos alo 
Miranda quando atom- 
rca Morais le A d- 
uquenção mã prisho co 
megulo (tensonhana. 
do batalhas para ain- 
da assim se lho guar- 
dar o montante e não 


ma pena! 


Rowna MaRTIKE. 


11 msquolio alo TD, Dress E — Ehoação da Umperatris do Frasil o Seronissima Duquesa de 
Bragança DD Amelia no Museus Prrticmõs 


| 


= 
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Albaguergue Alooforado 
Albuquerque, Eecndo esquariolado qo Aleoforado, Escudo codresádo de jura 
primeiro, as quisms do vólgo com ta o men], do sito pias cmi palm o 
um Mlnto mogro dm contra banda: soldo om Inn, 
no segundo as cefinio [rum de lim Plbares nina agenda cmiliodada dd na jinõo- 
da ólro em campo cermólha;  da- Eos ás nigi Lis 


dim om com trios, 





dlinadas Em campo do oiro, duna po 
pes de airo floridas e vuajas dobro 
mma amido msn,  coniri alinma 





Alesçorãs. Em campo asol, Goa friso aguias vormilhas estemilias, ar 
loem de prata de clneo Pórma, mudas de négro. 
Timbre: a mesuia fortalená. Timo: nina das fjritims. 





tum dio Fio muco dá quessngoea! E Cé rando asremedo de SM) 
metros (4 A grande cataracia Mostúsgo É Um guia for 
cado E) Romores de fuga de carregador E Acório so 
pet do Dale as estacas da hrvrimcs (E Um arpsamg=dnido 
4 Asesnaão so pico fabhamebaerdgeo de oO me us Eh 
mos dum fuga win goi rt atispalioa de no 
ihrópolagos E A rogião para Custo Lafientio Clhediio fis 
Sirandioso panorama (o A mosca marca poodejra oa 
deem elos plo Coisas quer sedia do rebote qua Pod- 
bio E Cottimis mn marcha dificil A extrmaoniinaria 
porta Prerminhao-Fione, e Pietorio fada dy Um guia 
opiluista A grande catarmeda Mem hilmr CCom medo 
do Ltrimg tono, que afinal mído via Lola a Mobo Raissa 
E Enter os pless Fordagõo o Dra Karma ) Acampa- 
menio acima do PodfosiE Alarga o bodto do rio; de 
devo com Págueiro É Acompamento de err agi fa 
Ultimo dia de viagem EO rphio de fnhadaládo É O -- 
ira ves o fambéco de Sena ! Recomeça & navegação 
Russa indiferença ao grato acolhimento do To, da Ka 
turesa e das Malhores.. do Cheio Nanorama ; 
bras: a Porta do Pareigo ! E Chegada a Chebia É Dou 
gralalação por barer outro eaminha mala faoll para o 
nosso regresso d Emropa gy Hesultndos selemtificos 
Contraste óniro aa posaas privações e a clrillenção, com 
os mois Ahentros, restumrantos, comrertos, cama plahas 
toras, o seda que não é do Sparkicts 4 Noção popular 
eebro a Kahonro Base o Rocio ehelo de agoa, eo more 
o do cistello oito vozes quale alto o de cholas alagundo 
; o pólogio do Cirmo 
Pouco an» 


dámos no din 
seguinte, que 
era segunda 
feira 13 de 
novembro. E 
apozar de Lar- 
garmosdo ma: 
drugada, min- 
da honvo qu 
ensião de tor- 
AME do CONTAR 
BA CON O mi 
conselhalro 
da nollo pas 
sada, quo lá so 
CONHOFVAVA 
na prais do 
outro lado, a 
ineistir em 
que não fosso 
mos por aqui: 
dirse-bia cm 
tarmos mo oa 
minho dm co 


O Zambeze mysterioso 


E -— COMO SAÍMOS D 





Sn viagem de Ubekõs para Toto 


A KAHOURA-BÁSSA 


labre mina do prata da Chekio, tão procurada por 
Francisco Barreto, 

Electivamonto não se póde passar junto no rio 
por n margom ser cortada a pique; e temos que 
nos abalançar a uma trabalhosa ascensão de 200 
metros, em que só com melindroso trabalho 08 car- 
regadores, ajudando-so uns aos ontros, conseguem 
guindar 05 cargas. 

Mas logo somos todos sobejamente compensados, 
porque do alto o golpo de vista é seio pe ice 
é verlado que á roda de nós na encostas conti. 
nuam ainda subindo 400 ou 500 metros 6 nos cor- 
tam o horisonto, mas lá em baixo, passada n volta 
brosca do rio, a fita brilhante o ondulada da agua 
é subilnmonto interrompida em uma mancha lymn- 
ca do espuma, onde o Zambeze so despenha com 
Erugor, formando uma estridente ontarnotn, a pri 
meira de importancia que encontramos até aqui, o 
a unica que devehaver na Kahonva-Hássa, segundo as 

informações 
de Livingsto- 
no, quo mn cesta 
volta brusca 
do rio se viu 
obrigado a 
voltar para 
traz, om 1858, 
-="E" a ra- 
toracio Niresin- 
go, diz-nos tm 
Indigena que 
os nogsos ci 
pals nngónis 
nenbam de 
amarrar, 
quando des 
cin da sum 
povoação, pro- 
varolmente 
movido pela 
curiosidade de 
sabor O que 
significava 
osta inva- 
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A ponto decor complota mem be deapomsiwel quim rima qualo magra Fnttosa 


são insólita do tonta gente pelo solitario desfila 
delro, 

EB Jogo continuámos a conversar com elle: osto 
logar chama-se. Nussóngo, mas não sabe onde é q 
Kahoura-Bása! Tal nome é pois desconhecido por 
aqui: é mais uma alcunha humoristica, do que 
nomo próprio, mas é o que ficará, à falta de ou» 
tro, consagrado polos indigenas no Baixo Zambe- 
zo. Diz-nos tambem que a distancia a Chehoa já 
não é grando; falia-nos andar ainda quatro dias, 
sondo dois ontro serras olevadas: e Guniuiondo cata 
catarncia quo ostamos vendo, não é a ultima, pois 
ha ainda outras para cima além de uma tão gran 
de como esta. 

Livingestono foi, pois, enganado pelo pescador 
que aqui encontrou; para o obrigarem a voltar 
para tras empregaram com elle o conhecido ve 
indigona da nogação... on seremos nós quem está 
sondo viotima do um [ru opposto? 

Agora, mails do que nunca é preciso continunr! 

Doscomos o ncampimos logo ao pé da catarncta, 
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para a medir o photo 
graplhar, fixaelho a po 
sição o mesmo descan- 
car, do que, brancos O 
pretos, tanto calnmos 
precisados. 

A abertura da cnta- 
recta é do 40 metros; m 
agua cabo num plano 
inelinado com cérea do 
SO metros do cxtonsão, 
o com um dosulvola- 
mento do 13 motros; po- 
las marcas nas pedras 
vê-so que as malores 
cheias sobem ainda 24 
metros moima do ponto 
mais alto da cataructa; 
mas esto capocinonto 
não foi atá agora gosa- 
do ma não ser por nl. 
gum raro preto indiflo- 
rente. 

Acabavamos  justa- 
mento ns observações 
para o caleulo da vn- 
riação da agulha (que 
por signal é do 14,5 
grnus N'W noto logar) 
quando nolot que os cn- 
pities o chrrogadoros 
do mais importancia, 
fumos, como ollos go olyt= 
mam, estavam forma 
dos e mo querinm fa- 
lar. 

Já desconlinva do quo 
og trazia; mas ora proci 
so ouvilos. 

Obsorvavam-mo que 
o mantimento estava a 
acabar o que a sabida 

nto Rio ainda ora lon- 
ga o dificil, talves im- 
possivel; o comeluinm 
propondo-me o abmndo 
narmos as podras da 
margem o cortar poles 
carroiros da sorra para 
Eshededos, 

Snltoi indignado, mas reprimi-mo logo um pon 
so, à comecoi lhes um pequeno discurso 4 

Quanto a mantimentos não hão de falar, que 
já pedi para Chekóa para os mandarem no nosso 
encontro. Quanto ao caminho... apontei com ar 
dramatico para a curva d'ondo o Rio surdia, não 
eo subia como, por entre serras altissimas que, 
amesquinhando-ncs, cortavam todo o elfeito thea- 
tral a esta scona, e berrei: 

-—THavomos de sahir por ali! 

E conclui rapidamente o pequeno discurso com 
um gosto Inrgo: 

— Saltom-me d'aqui para fóra! 

Emquanto se afastavam desconcertados, enbis- 
baixos, reflectindo talvez na evolução de [nturna 
opocas mnis folizes, em que serão os8 protos quom 
mande e os brancos quem carrogue polos dos fila- 
deiros cá da nosea terra, ou gentol-me na endelra 
de lona o não pude deixar de reparar na 0x 
tranha coincidencia: Estes carrógudoros docerto 
não tinham lido Livingstono, e, comtndo, fôra mui 
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mesmo, lá defronto, do contro lado da catarata, 


que os makolôlos, quo tanto respeitavam o velho 


viajanto o chegaram a querer abandonar, pretox- 
tando quo óllo estava doido, porque só um doido per 
alstiria om 
viajar por ro 
gião tão im 
propria, * 
conseguiram 
que elle dol- 
xusso o Flo. 

Para com- 
plotar a coin: 
eidoncia só 
lhos Falimyn 
nos mount o 
digereni-mo 
tnmbem que 
euestava doi. 
do, mas culta 
omissão fórn 
decerto por 
não ser novl- 
dade por d'le- 
so elles csta- 
rem convon- 
eldos ha mui- 
Lo tempo... 

Do não fó 
ra talves ús 
ta coinciden- 
cia um puro 
acaso. Era nm repetição das mesmis causas dando 
n ropetição dos mesmos alfeitos; sra o sentir goral 
do preto em 1905, como em 1858, a sua mesma ro- 
flestida repugnancia em mosirarom ao Branco as 
novidades da sua terra, recejundo, e com razão, 
que nós lá descubramos mais alguma coisa do que 
venham a rosultar maiores trabalhos para ellos. 

Mas n situação não err tranquilla, e por isso 
n'esea noite não dormi bem é acordei sobrosalta 
do ao som de umas pancadas cáras que domina- 
vam o cibombar da entaracin, o quo felizmento 
logo desifrol: ora caso ruido tão conhecido do via 
jante africano: estavam 
eravando melhor as catn- 
cas da barraca do mou 
companheiro Vieira da 
Rocha, por causa do ven- 
to que so lovantára do 
noite no longo do corre 
dor. Talvoz ainda infinon- 
ein malofica de algum fei- 
ticoiro empenhado em nos 
não deixar passar, no quo 
não foi feliz porque apo 
sur do tor cabido o toldo 
que cobria os nogativos da 
cataracta, quo n'esta noite 
reveliizmmos, nom qm só 
so perdeu o todos cá vle- 
ram até à Europa! 

A 14 do novembro toro 
que ficar aqui o acampa- 
mento. cmquanto subiam 
pola magem direita, d 
procura do um ponto fn- 
voravol para continuação 
da triangulação, e mesmo 
para fixarmos o quo se 
vissa do enrso do rio, 





A calaráia Arsedmgo 
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Uomeçúmos por tentar trabalhar de um monte 
arredondado de granito, que estara apena à in- 
signlficancia de 600 metros noima da cataracia; 
mas oste pico olevndo era comtado um anão entre 
DB ijuo td CA 
CSV LE,  na- 
da se podia 
Inzer delle. 
a não ser 
uma catra- 
nha photo 
graphia de 
teito do po 
bro Hom pn hs 
se que, vie- 
to  d'osta 
grando alio- 
En. 0 nos 
afiigurara. 
mais do que 
nonca nió 
nequk, tum qmi- 
soravel ri- 
beiro sem 
importancia, 
em logar do 
grundo Hio, 
que durante 
algum tem- 
po disputou 
so Zaire a 
entdado de 
ser o maior rio do África. 

E forçoso nos foi abalar para um ouíro monto 
mais longe, nus dois kilomotros ao gol, npozar dos 
costumados protestos do guia: que não havia ca- 
minho para lá, que ficava muito longe, que não 
so vorin nada, quo ora mais bnixo... 

Só depois de mais uma hora de marcha, relati- 
vamonto facil, sobro um plató com alguma agua 


e plantações, conseguimos oncarrapitar-nos mo al- 


mejmlo miranto, 
É não foi som surpreza, pois à chegada, cstafa- 
dos como sempre de sabida, 850 metros sobre m 





A cojaráia NonhN ma 
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O meso regueiro cstroito conde o Rão corre tarbulentamento.., 


cataracta, fômos cahir de improviso em pleno pie- 
nic familiar do todos os habitantes de uma pe- 
quena povoação, que ali havia perto, escondida 
nos pincaros da serra, onde eram mais inaccessi- 
veis à pequena contribuição annual que lhes exi- 
jo O goTerho, O musadco, 

Podemos, comtado, contal-os: eram oxactamente 
quatro, dois homens o duas mulhores—que fugiam 
espavoridos pela encosta — além de um-garoto.que nos 


abandonaram com 08 regtos do almoço, e que, coitadi- 
to, não sabendo ainda andar, nos olhava com natural 
pavor, desconfiado de que nós não teriamos ainda 
almoçado, o que era verdade, e certo de que ia 
ser esquartejado e cozinhado por aquellos homens 
do uma côr que ello nunca tinha visto, pois apo- 
zoar de tisnados do sol, ainda lhe deviamos pare- 
cor, pelo menos, negros desbotados! , 

De uma ponta de granito, que aqui allorava no 





d grandiosas queda Fieferia, mais notável doque o Niagára,,, 





A poria  Frrrsnbo Porpho, epoca com Do meiros de lsrgera,.. 
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meio de poucas arvores e poquenas, já se podia 
fazer uma idéa completa da região, tão extenso 
sra O panorama que se abraçava, é quo logo em 
fregamento goxâmos. , 

Vejamos pri- 
meiramento à 
Sambeoze! Mas é 
tãocontulsiona- 
da a paizagem 
que dirsge-hia 
estarmos sobro 
um mar de gros- 
sos  vagalhões 
com cristas do 
pedra, não po- 
dendo nem ao 
de love descon- 
linrso de que 
tão perto, em 
um  fundisgimo 
é EBinúbão ca- 
nal cavado en 
tro costas sorras, 
passe um Fio, o 
tão grande, que 
nasco a alguns 
milhares de ki- 
tometros Laqui, 
para lá do Ba- 
rotze! 

Mas para oeste cesso mar do pedra vas felizmen- 
to abatendo; os montes vão abaixando, vão raréan- 
do, é a umas quatro leguas lá appareco outra vez 
o bom Zambeze, lá vem o sou loito largo o es 
branquiçado de areia, lá so cetende a planício, lá 





Abaixo da Txepirizija 
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catá Cleber, lá cetá o Paraizo! E comprehendemos 
n'esto momento quo a nossa tentativa está asse 
gurada e sentimos um allívio, como ge nos tives- 
sem tirado de cima as quinze toneladas o meia da 
pressão atmos- 
pherica, com 
que, segundo o 
Ganol, cada um 
de nós carvega 
ao nivel do 
mar: 
Emquanto 
não acabam de 
corar AS arvo- 
ros e não cheo- 
gam os Ingtra- 
mentos, apro- 
veitemos o dia 
que estt lim pi- 
do, o admite- 
mos agora, em 
boa disposição, 
o resto do ma- 
gestoso é exten- 
So BConario, que 
ainda não foi 
docerto contem- 
plado por outros 
olhos enropons. 
Para o nordeste 
avulta ainda o pico Feheúta, Mendji, O 08 outros 
numerosos picos, a perder de vista; para Lesto a 
Horesta de serras altas corta-nos o horizonte, logo 
no primeiro plano; ao Sul estende-se a planície 
que vas bater na cordilheira Mavoradontagonde se 





A poda de nós os encostas continona ajudo enbindo.... 
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Ms 8 hora o lo alanga do roponte 
uid nino Melos tros o ss 
vro de capa prota dobnigo do bra- 
ço, 0 um feitiço exquisito de bron- 
ze, com tres pés o um cenlo, 
por onda cs brancos viram coi- 
sas tão interessantes. que todo 
o longo dia se não fariaram de 
registar no sou livro negrotodas 
as novidades quo o Lustrumento 
lhes dizia. E, protegido pola in 
diferença dos africanos, caso tds 
vo monte de pedens vao durar 
mais. do quo na lestómunhas da 
acena original, quo tambem po 
doriam attestar que, na manhã 
souuinte, os cstrangoiros desco- 
nhecidos, depois do mais 
notas no livro, lá voltaram 
e] com o seu precioso feitiço 


mario) 


dedo algas do po sofremos pedras fio É 
gras, para despudida 





lovanta do ropento o clevndo 
plató do Salisbury. E mais 
além, longo mas nítida, à mos- 
sm conhocida serra Metémne n 
td kilomotros, e por traz, a 
espreitar, o pico N'troza, 

Cá deixâmos, é claro, uma 
marca gomlesica, que é de ferro 
o protogida por pedras. É a njui- 
zer polo infundado susto que 
o nosso Eicodolilo, qual desca- 
mhecida memo do fogo, inspira- 
va no pobro pao, que teve o are 
rojo do ncouder nos 06408 To 
potidos convitos a cá vir bus 
car o pequeno abandonado, é 
natural quo esta marca venhn 
a tor, com o andar do tom po, 
uti significação lendaria, mys- Arinos do Padjiai já o Ns ss fofocas ouira verjouss em sm fimato de Loúnia 
teriosa: nos outros futuros pio- 
nica, à sombra da unica arvore que não cortâimos, para o Fundo do Rio, da onde tinham aurdido co- | 
é natural quo à sobremeza so conte, contemplando mo plnatasmas, com um livro do capa negra do 
aquello ferro o aquellas pedras documentos, a lon-  haixo do braço. (1) 
da dos estrangeiros, que em uma bella manhã AR 


F | 7 Am rei Posto una bas quao mos desceram elimmiresa Jauru 
surdimum de improviso do fundo do Rio, com mm H- amino, tonta sogalnto ponição peodosica: latitude io. Bi. 24 
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Ainda nesta mnnhÃ de 15 continuimos a eter- 
na marcha trabalhosa o peregrinação difficil no 
go do Rio, indo ncampar do meio dia na 
confiuencia do Rio Mhenqudzr, que reune ns aguas 
do Bneste em um valto quasi tão cavado como o pro- 
prio Zambeze. E' um local extraordinariamento iu 
toressanto, porque o Hio, que vem do Norooste corta 
broscamente para o Nordoste, formando no cotovollo 
uma bacia de 150º de diametro antes do sahir pola 
chamada Teeramba-huépue, com apenas 25º de 
Emis decerto bastante funda para o rio poder pas- 
sar por ella como passa, som formar cataracta, nom 
mesmo rapido. Esta porta, entre dois altos rocho- 
dos ennegrecidos, como todos, pelo puir das areias 
nrrnatadas ohoin, não foi decerto vista por 


pela 
Livingstone, que d'ella não fala, sendo talvez o 
ponto mais interessanto da hahouro-lhisa, o uma 


| = Fam 
| 


Onrta do riotfZam ben 
do Totota Olhelçõa Leça no 
duda um Ji roduzi 
da asoala TpSAHHa, 
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das muitas gargantas ondo facilmente so póde atirar 
ámiouma pedra de uma para a outra margem do 
rio Zumbezo, esse rio tão grande que, maito nei- 
ma «Paqui, a mais de mil Kilometros, o quando 
ainda se uão tem alimentado com ns aguas do 
Mafukue nem com as do grande Arudnquea, forma 

diosn queda Victoria, mais notavel do que o 

io Ningára, com os sous 120 metros do nltura 
ea sua milha de ura! 

Com as cheias a Porta fica coberta, for- 
mandoso provavelmente aqui um rapido; polas 
marcas nas pedras mais altos medimos para dos- 
nivolamento maximo só 21 metros. 

A 16 de novembro temos ainda ne ulilmas qua- 
tro horas de uma marcha penosa, como ns muto 
rlores, continuando o Rio a correr polo mesmo bx- 


trnordinario corredor, com rapidos o pequenas ca- . 


tnrnotns. Na base do monte Morunqua (sobe m 800 
motros sobre o nivel do rio) o ao nordesto de um 
pico de cabeça escalvada, cómo uma cobola, a que 
chamam ainda hoje Izubárima (STO metros sobra 





B; longitude o, Mt, EM E Ciro altitude ME metros solma do 


uirol do mar A variação da agnlha era eó fo, E 3 
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o rio) encontramos finnimento uma onira calara- 
cta grando, n Munhime, de dimensões somelhantos 
à queda husóugo, e que decerto Livingstone con- 
fundiu com esta quando, voltando aqui vindo do 
Norto, lho disseram que era 4 mesma, As duns 


“distam contro si 8 kilómetros. Como se vê nas phos 


tographins, ellns são semolhantos, excepção Feita 
da pedra grande, quea Munhima bom no Norte, e quo 
talves ainda lá não tivesse cahido ha meio seculo. 

I ra cima o Kio aperia-so a ponto de nos 
ser absolutamento impossivel passar pela margem 
Sul, por ondo sempre vinjámos, o temos que subir 
a MH motros para depois virmos outra vez enhir 
no Bnmbezo, um pouco acima da confiuencia com 
o conhecido rio Mwdjozt, quo vom do norte Nºosto 
dia leviimos um guia, quo parocia acostumado a 
passoiar por cata tão mal calqada Avenida, o era 


PAmBa fra 





asse 


de vêr como cello agilmento salta do podra em pe- 
dra, o pára a contemplar-nos, aborrecido da ma- 
neira como nós, brancos e pretos, complicamos a 
locomoção, andando a quatro patas, porque, sor 
vindo-nos dos pés e das mãos não podemos dispór 
de mais! 

Nºesto nenm prmento acima do Padjizi, já o rio 
so tornou outra vez como era em fronte do Lúmia: 
largura do 200 ou 300 metros, prala do areia on- 
de afloram rochedos negros (raras vezes de basal. 
to. que se roconhece por ser mais arrendado), o o 
mesmo regueiro estreito onde o rlo agora, quasi 
no fim da epoca secca, corre turbulentamento. 

De modo que por aqui fóra já marchamos con- 
tontos, entlofolive, livres dos odos, outra voz 
sobre as pernas; o nosso grito do sodi é menos 
amiudado o mais expansivo, o para cumulo olhe 


“ Eamnos os mantimentos que pediriumos para (Che- 


Ea é quo 08 BONS carre vinham demorando, 
talvez por muito roflectirom nntos de se embre- 
unharem nossa tomivel Kahowro-fússa, À procura de 
uns brancos problematicos quo a tradição secular 
negava que por lá conseguissem asahir. 
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Acampémos pouco depois do meio din em fronte 
da confinencia do rio Inhakupiriri, cuja posição 
n'osta mesma tarde fixámos por uma estação ra- 
pida. E tão satisfeitos estamos de mos termos visto 
livros do horroroso deslladeiro, que até a chuva 
que cahiu m'esta noito nos não fez mossa, apozar 
do cm de nós ter dormido sem barraca! 

Chega finalmento a manhã de 15 de novembro, 
ultima da viagem. Ainda algum tempo soffremos 
polras negras, para dospedida, mas ieso dura pou- 
co, o ds 5 horas o rió alarga do repento a quasi 
um kilometro, em uma bacia de agua ondo nho 
ram alguns pequenos rochedos, ali postos como 
que por amostra o provonção salutar nos que vio 
rom doscondo o Rio e tlvorom veloidades do conti- 
nuar para baixo do rapido de Inhakataco, que pas 
samos ds 9 horas e meia da manhã, e ondo o Zam- 
bozo começa outra voz a ser navogavel até muito 
para além do Bumbo. 

E agora, sim! reconhocemol-o outra vez: E' bem 
elle, o mesmo Zambezo de Smoa, com as Suns cn- 
cantadoras margens baixas, as suas ilhas, 08 8005 
bancos monotonos, de arola.. . 

Mas, so por o tormos esquecido, ou o não nero 

“ditarmos, fosso necessario recordar minnciosamon- 
to os ponedos o os trabalhos da ultima semana, 
não valoria a pooa robuscar nas nossas reminiscon- 
cins; bastar-nos-hia voltar os olhos para traz o en- 
carar de novo a gigantesca Noresta de picos que 
ainda Já ze avista, avultando como mais allos 
Morunqua e Jnhamekarimo, ns duas colloesaes hom- 
broiras da porta, Drerembo-Puípue, quo bom more 
co 0 nome de Porta do Paraizo, porque por olla sn 
himos do Infer O, onde tinhamos entrado Já om 
baixo. do pé de MPermalas Edi ! 

E dessa comparação resalínria um contrasto 
bem [risante, porque agora avançamos rapidos o 
com fnoilidado a contornar a grande volta do (he- 
kia, pelo leito plano do Zambeza, mal reparando 
quo vamos pisando uma mina de carvão; a propria 
natureza africana pareco querer-se-nos tornar hospi- 
taloira para solemnisar a nossa chegada, porque 
mandou n'este dia correr o sou toldo de nuvens 
para o sol nos não erostnr; o até debaldo vom pos 
cobernos ao caminho, correndo no nosso lado, na ra 
parigas já de Chekia, moendo o seu côro monotono: 

—Húáhés! Háhée! 

Nós a nnda d'isso damos imporiancia, onlova- 
dos na satisfação egoista do tormos concluido osto 
desesperado passeio inédito. E no fando congratula- 
monos por haver outro caminho mais facil de 
volta À nosea Terra, con: 
tornando pela base Sul 
das sorras. 
som pas- 

BF ng 


kia, a fi. 
xarlho a 
posição, & 
trocar car» 
rogadores. 
oa 20 lar- 
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gâmos, encotando a viagem que polo caminho ba- 
tido pelas caravanas é só de 160 kilometros. Qua- 
tro dias depois, cahiasmos em Tolo, no tiro de peça 
do meio dia, indo abusar da classica hospitalidade 
portuguoza do govornador Velleg quo, mesmo quan 
do nos não esperava, sompro tinha nimoço para 
todos, tondo-so nesim desfeito em tão pouco tempo 
e com tanta facilidade a distancia que para Oesto 
nos levára do d a 18 de novembro! 

Assim ficou concluido o primeiro estudo regu- 
lar da geographis desta parto desconhecida do 
curso do rio Zambeze, que separa as duas secções 
navegaveis, ado Bumbo cade Tete. Omappanfricano 
ganhou, com tanto trabalho, mais alguns contimetros 
quadrados que até agora tinham escapado nos sous 
collaboradoros, o Museu encheu mais um canto 
das suas vitrinos com algumas podras puíias pelo 
labutar das aguas do grando Rio durante soculos; 
e até os hilhotes postaes illustrados lucraram al. 
gumas photographias inéditas. À nós resta-nos a 
recordação inolvidavel d'esses tantos dias pono- 
sos, em quo as amizades so sollam com a com- 
munidado em provações, as quaos melhor nos per 
mittom aprocinr agora os fracos confortos da civi- 
lisação enropoia, onde ha semanas com domingos 
em que se não viaja, restnurantes que nos dão 
almoço autos do melo dia, thontros com córos me 
nos monotonos do quo o Hb: das taviras, o final- 
mento bars américaims, onde se usam carapinhas, mas 
pintadas de louro, e se bebo sodawator, som ter 
que a fnzor nas rr de Sparhlete! 

É aos que em Lisboa, não querendo apariar-se 
d'estas convencionaes commodidados, desejarem 
comtndo adquirir uma noção concreta sobre o que 
é essa mystoriosa quartellada do grande Zambeze, 
poderemos indicar-lhes quea halonra-Hása, não ten- 
do mais largura do quea nossa praça do Rocio. está 
comtudo entallada entro montos seis o oito veses 
mais altos do que o elevado morro do Castello de 
S. Jorge, que, com os seus mesquinhos cem me- 
tros de altura, já tanto nos nssoberba quando o 
avistamos cú do baixo, encostados À porta da Mo- 
naco ou commodamente ropimpados num electri- 
co. À agus oconparia na estação sõcea n parto con- 
tral, já empedrada sugestivamento a fingir ondas, 
mas, mos grandos choias, toda n olovada casaria 
seria coberta, o a corrente rovolta iria bater nas 
ruinas do Carmo e enferrojar a fabrica do relogio. 

Hosta-mo pedir aos meus leitoros desculpa da 
ma literatura quo acabam de ler, Para lhes pou- 
par o trabalho do irom à hahoura-Fissa, se a qui 

gessom conhecer, deli- 

goncioi deserever-lhes n 
nossa vin- 
gom Co 
mo sabia, 
sem estr- 
lo nem 
grama - 
tica. mas 
eom Tor. 
dade, eds 
“BO DO mes 
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Anedoctas de Antonio Rodrigues Sampaio 





Pedem-mo a vida amecdotea—pos que pela anecedota 
sé laz muitas vezes à historia de um esprrito-—dos homens 
politicos com quem tenho tratado, mais de perto ou mais 
de longe, n“uma vida de jornalista partidario com mais de 
trinta annos de activo serviço: 

Porque já finder o tempo legal para as aposentações, ju 
bilações ou reformas com o terço. Mais de trinta aunos, 
alóra aquelles em que a minha macidade irrequieta retou- 
com pelo campo ideal dos radicalismos, pagando aquele 
tributo de lebre, aque Pailleron chamou, na sua comedia 
muito conhecida entre nós; serampo politico ! 

É já um largo estadio em que se deixam muitos milia- 
rios de sandade, que se recordam com tristeza quasi todos, 
com sorrisos de alegria alguns «Pelles, bem poucos e ra 
Pós apenas! 


le sa o 
Pé 


bo ss qui, erga EE 
Ee ia AA RES 


Antonio Hodrigues Sampaio 








Trinta anuos! Mas, optimista de temperamento, e de 
sentimento tambem, como feitio moral-— quem me dera vol- 
tar ao princípio, porque, se à spejedado é mta, o quado 
em que ella se emmoldura, a natureza, é lindo, lindo, em 
tudo quanto a terra produz é o sol aquece na permanente 
suceessão das suas transiormações ! 

Mas deixemos isto, porque se os trinta annos de Iucta 
já me pesam, às vezes ainda recordo a passagem do Pro- 
metheu, de Eschilo, na tradueção editorial de Saillant: 


Paimne encore mis elre Hed ce rnher.,. 


“E como jornalista, tratando de homens políticos, come- 
tarei por Antonio Rodrigues Sampaio, o Sempaio da ufe- 
coluçioe—que é 0 Etalo da biographia que Velho escreveu 
“Fergetra de Vascon- 
cello=, quando se 
procurou publicar 
cm Portugal uma qa- 
lenta de contempora- 
nevs, vasada nomoal- 
de dos pequenos h- 
vrinhos de Mire- 
court, 

O grande jormalis- 
tax morreu Jia mais 
de vinte nos, d, 
num Ver po em que 
os acontecimentos se 
multiplicam, e em 
que ha, manifesto, «+ 
equismo da geração, 
importando-se ape- 
nas com os idolos da 
aviualidade, em que 
us maiores homens 
são os da política, 
orque 4 calumnia 
has argamassa quasi 
sempre o pedestal da 
estatua, asma tradi- 
ção é já tenue, E os 
ijue se encontram na 
força do trabalho não 
o conheceram, 

U extragrdinario 
jornalista—porque o 
foi de verdade— meto 
seculo de jornalismo, 
desde a Fedeta do 
Liberdade à Hecoly- 
ção de Setembro, pas- 
sando pelo Especiro 
— nasceu em 5. Bar- 
tholomem do Mar, no 
concelho de Espo-. 
sende. Provinciano 
puro,  gabando-se 
disso, como Gribier, 
o coveiro de Victor 
Hugo, tão esculptu- 
ral como o de Shalis- 
peare, se gabava 
detre porisiens pro- 
vinelano até à morte, 





+ ME o o 


LE VOLIEME a] de agosto do LM 


sendo o ultimo que se vestim pelo figurino de Manel Pas- 
sos, sendo o penultimo Josquin Antonio dPAguiar, nas 


a» se senti sempre à vontade, o 04 dois com elle, entre Castello Branco : 
— Traze de já esses venenos! 
Os remenos vinham A ser cs jornaes 


ontes Pereira de Mello, que era a austeridade do talento, da 
pose e da tojletio, o Casal Ribeim, novo de espírito até 


morrer ve- 
Mio, que era 
o mundanis- 
mo na viva- 
cidade da 
sa cabeça 
Piva 
o das suas 
andainas de 
junota, 

Estudou 
para padre, 
aprendem la- 
um, ainda 
mais do que 
RS 
se aprendia, 
aprendendo - 
se muto, fo- 
mos ordens 
menores, fim 
voluntario 
da Rainha, 
servia a li- 
herdade com 
a palavra, 
io dA preta 
o com a es- 
copeta de soldado, Jos guar- 
da da alfandega cm paga- 
mento de serviços que hoje 
so galardoam com à carta 
do conselho o grá-cruzes, 
foi deputado, Joi par do 
reto, foi do Tribunal de 
Contas, foi ministro do rei- 
uo por quatro vezes € pre- 
sidente do conselho pouco 
uempo antes de morrer; foi 
judo quanto é ser grande 
um pair pequeno, mas 
com a feia adnançira, 
com os arminhos senato- 
riães ou com 04 dourados 
da farda mimisterial, elle 
foi sempre e sempre jorna- 
lista, ie Soa 

Não era o up DEU DE 

castonal, improvisado pela 
vaixão de momento ou pe- 
às determinações do inte- 
resse ou da mtriga victorio- 
sa, Era o jornalista do na- 
trad, de vocação, do amor, 
mtelligentemento o Imoral- 
mente dedicado à sua pro- 
fissão: 

De manhã cado, do acor- 
dar, tocava à chamamento 
do seu criado. 

Entravá O servo na sua 
modesta alcova, abria-lho 
a janela, por largos an- 
pos na casa onde hoje ha- 
bita o conselheiro Julio de 


Vilhena, na mia de S. Bento, e onde tambem morou Ma- 
ud z 7 = + z q e 
muel Vaz Preto Geraldes. e Sampaio, invariavelmente, dli- 


Meslrigues Same pondo = aros + Sa = Joelho do Vilhana - 





O miniaterio de Rodrigues Sampaio 


Cmrdentara de Rmephecl Bordalo Pimbeiro 





A DISSOLUÇÃO Fontes o Sampaio [148] | 
cCaricalara de faphes' Hordalio Pinheiro 


Minis Ribeira = Loja Vos Sanches de Casio 


ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA — |15 


gil, com ta bombomia syinpalhica, que huje gm dia 
só bem algumas parecenças com a do sr. Antonto d'Agavodo 


Eram du 
seu primeiro 
pensamento 
do dia, é com 
aleitura d'el- 
les quo 
ceu tambem 
pós ultimos 
ANnOS, (ur 
que o dornal 
da Nate, de 
Teixeira de 
Y o Cato tl- 
lox, gi aunte- 
cedeu cm do- 
zo é O Cor- 
réeio em dois 
annos & sta 
torto, MONao- 
tecida em 
Cintra cm 
setembro de 
INS2. 

O Espectro 
ea lrcolução 
—— bra O 
MEDO SE 
ja jornal 
moita diverso do que pet 
sam delle, pela lenda, às 
LU oleranmi— sdpó- 
Jam para um livro, mas à 
tudole desta revisa não 
comporta trabalhos desta 
tdo; E por isso, mestrin- 
gindo-me ao que-se me sol- 
Hetou, só direi que o fermlo 
o quelto de Sampaio boca 
um feio e um progesso m- 
confundivels. 

Se hiouvesso compondo 
do ensino para o qister, 
podia de ali aprorar=so pe- 
gras € preceitos para « eu- 
so prolisatornal. 

Em disenssões resiricta- 
mento politicas e propria- 
monto sdemjnistralivas ati- 
da ninguem o excedem, Vit 
ram depois Teixeira de Vas- 
conceitos. Antonio de Ser- 
pa, Cuistoio José Nicira, 
Qreiatio do Meirelles, Ui- 
mena Martins, Combi [lv 
dAvila, Pinheiro Chagas, 
Antonio Egnes, Urbano de 
Lastro, Emvygdio Navutro, 
Marianno de Carvalho, que 
fot do batalhão o ulimo 
aque partiu da vida, dos evi- 
dontes que forma esto rol 
de tristoras. 

Mas sendo todos elles m- 
dividualidades  distinctas, 
não se pareciam com 0 ty po 


classico do jornalista portuguez—quo é ainda bojeo de 
Antonio Hodriques Sampa. 
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DEREMNED Mi, 


Nº 1. 


— SBOPRBITRO. 


memos co mesm nm] qm fudio torre do 
Memisda Pepisiro e dinigaania Dm à 





ar ERTENCIA, pscsenror au dra des palitos — o dd , 


e principes lo postei ola Ufoepilado , ils Prartiagad uma Mabe mer Frere, tm beso er 


o é ora dat tala que migo Iyá tomem orem sent rep -ebe Hadha 


dribnasr pratuitsmeaio, Algumas 
Den formadas deem ollsrechdo a mem murnio jp 
Va qua ajudar a paslidivação aque julia Lv 
tala morrido. asma que noagintagem não tem cur 
- oremplida, lim mátos oliaavtarão orereacho ci 
grana es quitar pulalo preiiláro fa anitalhos erinhá 
tema DO a GapEnaRA. alão nepal ug srta mb se Naide alias 
“A poquloss Lies ipreendo d msperis pardo condes cs mim tosca, les mimos pais 
al E ÃO rr q a Sd ri rio liar nm 
poha desertos, em msi ande cego ge agi. ardreeiareps 
sis mai ieopubrdom ninho mi mta obriga cer logado o rrenan 
1 ces remneroiara quirabiaailam, um sui qmção ali Essegea pepudares quira de iatohr 
haleitandes entrisieçadas , qe tira remoronáção olho dr dagriada am do abre emprera abe Moto 
dasgoanaqn onninse daquilo pilgguno jerniude afmo fni-ro quilo, 
li mapial = pita renina do, oraboi egfonina pur CA quado vomibnce ento rrndade, MemÍied , 
prectdar mm prados fiririem, pe aque nas rato páilpemo UM rapleira paililico remediar onto 
recuo quemi empates ms pulo ap rsçatero fibroso ra falo eis me li nl 
maços ema eum jus seabenerghha. nntcriod lleva ar por alias 
dA fimmereindos ode od lobos qu jerfio 2 parios, 


+ —emm mãos = — 





Primeiro mimero do «Espectro: 


O Teixeira de Vasconcellos, nás suas duas maneiras, 
porque tevo duas, era a ironia mallenvol na polemica e o 
espirito concisamente didagiico na domtrina occasional; At- 
tonio de Serpa, dicaz & mordaz de pormeio, era a clareza 
inexcedivol dos mais aridos problemas; Custodio José 
Vieira, impetnoso, era 0 Morete sem dos; Germa- 
no Meirelles, pondido no anomymato do Primeiro de Ja- 
neiro, seria o analysta completo so o mancirismo lhe não 

: vo valor; Miveira Martins, perdendo-se, ao 
contrario do «que fizera na historia, mos detalhes, om dei- 
xando-se levar, quando teve rodo, na onda de azedume 
que lhe ficára do seu periodo de sequestrado, fazia-se admi- 
rar dos políticos, mas não communicava fóra do recinto; 
Carlos Lobo d'Avila era a elegancia temivelmente venenosa 
0 lucida; Pinheiro Chagas, juntando humorismo e espirito, 
era encantador e attrabente; Urhano de Castro, meticuloso 
no raciocinio, tinha à prosa das sextillias de Sá de Miran- 
da o dos autos de Gil Vicente; Emygdio Navarro, por pro- 
cossos diversos o mais proximo de Sampaio, chegava a ser 
epico, elle que era lensamente Úlustrado, em todas as dis- 
cussões, mesmo quando terçava com o estadulho tradicio- 
nal; Antonio Ennes, rebuscando as conclusões, usava com 
olfeitos certos da literatura na politica; finalmente Marian- 
no de Carvalho, n'osto cosmorama de cincoenta anos da 
vida portugueza, representava o encyclopedismo em acção, 
se ha um encydopedismo de firmas exactas em algaria- 
mos, razões e imprevistos para tornar impressiva a vere 
dade om 0 sophisma. 

Mas o Sampaio é sempre o grande Sampaio no meio 
Westa galeria, oceupando o logar de honra. 

No campo restricio da educação do seu espírito, pondo 
em relevo um ridiculo ou combatendo por um artigo do 
Codigo Administrativo, sempre orientado lihoralmente, os- 





u voLeme 27 de agosto de 1906 


magava oTadvorsarioe esgotava 0 assumpto que [he cabia 
debaixo da peona caustica, que parecia molhar-se no tin- 


EA teiro de Rabelais, 


Sempre liberalmente, dissemos, porque elle, ministro 


; por quatro vezes do partido consercador, foi sempre de fa- 
cto 


e de verdade, na realidade das 
amante e seguioso de liberdade. 

Os primeiros diplomas legaes que rezam da descentrali- 
sação, o Codigo Administrativo do 1878 e a lei eleitoral do 
mesmo anno, dando esto, polo artigo 5.º, representação ús 
minorias nas commnissões do recenseamento, são da sus 
res ilidade e da sua pReMoRão directa. 

U nosso querido João de Deus — que devo ser querido 
das Pere injusto em uns versos rodo me 
e eu participei d'essa injustiça, porque foi por minha via, 
enviando-mos para Coimbra, que elles se publicaram no 
Diario da Tarde, primeiro do nome, que se publicou no 
Porto, no periodo do 70, originando-so no movimento, dito 
liberal, contra o cardeal bispo D. Americo Ferreira dos 
Santos Silva, 

Esse jormal era dingido por Urbano Loureiro, 
de Avelar e Agostinho Albano, colaborando nele, prin- 
cipalmente, Guilherme ant. os srs. Silva Pinto, ode 
Ihães Lima o quem estas linhas assigua, 

Não preciso a data da pablicação da satyra porque a 
colleeção do jornal pão existe na Biblioteca Nacional, onde 
faltam tantas outras colleeções. .. 

Mas, antes do mais, citarei do memoria uns versos de 
Agostinho Albano, —que era pocta original, de imprevis- 
mms. Eis 08 versos; 


Contsas, um espirito 


See Pira comerciante 
Acreditado na praça, 

Dado nos santos, mais nos juros, 
Cano o Zé Gaspar da Graça () 


Empenhava as confrarias, 

E punha os fandos em danças 
Para alcançar um cabello 

Do oiro das luas tranças. 


Devia ser pelos autos de 72 4 74 que se publicou a'pro- 
ducção à que alludimos, NE e 

Tratava-se de fingir um conselho de ministros, em que 
falavam Fontes, Sampaio, Barjona, Cardoso Avelino... 

A satyra não figura na edição definiuva dos versos do 
poeta, mas vale mais que outras conposições do genero 
que tá foram arrumadas. 

Cato. tambem de memoria, a fala de Sampaio: 


Maldita a democracia 
Sendo ministro o Sampaio; 
Mas sendo, como algum dia, 

(+ Cabral, então um raio 

Caia sobre 4 monarehia. 


Liberdades de poota! 

Ao Jado da legislação Jiberal, que citimos, ficou na 
fama a sua tolorancia, producto natural da tradição de 
raias revolucionário e de voluntario da Rainha. 

Espectro não, a epoca o não consentia, mas a 
Revolução de Setem mma mina riquissima de bons di- 
los, de phrasos tersas, um folhado classico com o recheio 
de uma ironia sempre nova. 7 

E" sabido como elle costumava carneterisar a potencia 
intellectual do um adversario muito graduado:— Quesm lhe 
almoçar os miolos, dizia, fica em jejum natura, 

Não ha melhor como phrase em todas as litteraturas 
jornalísticas... 


1 Eca um homem cleo do Portos que fal sogro do falloobdo 
pardo retmo dr. GMivolra Men talro, 
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Era no tenpo do Pais ou do Progresso, não nos lembra 
agora pela certa, Era no tempo da guerra à oulrance con- 
ra os regeneradores do ministerio de Fontes, que 
chogou aos seis anos de existencia. Era no tempo, em 
sumna, em que Emygdio Navarro, Marianno de Carva- 
lho e Antonio Enmes, com o sangue na guelra, escreviam 
as ultimas, fazendo-les frente, quast isolado, o grande lu- 
ctador, 
No Progresso"ou no Pais, como fosse preso, procedendo 
queixa, um homem que roubira uns pães, um Valjean da 
cidade de marmore é de granito, «que encerra muita mise- 
ria nas suas entranhas duras, o articulista de qualquer 
dos dos jornaes citados commentava assim, indignado:— 
a ar que se queixou era com certeza regenerador...» 

Sunpaio scudin promplo:— «Não sabemos se o pa- 
deiro era regenerador; agora sobre o que não resta duvida 
é que o Jarapio era progressista. o 

ção houve replica. | 

(O ministorio a que Antonio a rg Sampaio presi- 
diu organisou-se em março de 1880, accumulando elle, 
com à presidencia, a pasta do reino. Os demais ministros 
eram: Pt so Sã na justiça, Lopo Vaz na fazenda é os 
sra, Miguel d' Antas (nosso embarcador em Roma), Cactáno 
dedos Sanches de Castro, Julio de Vilhena e Hintze Ri- 

) vamento nos estrangeiros, na guerra, Dá má- 

0 ; "Samchos 1 Castro gosando 
sr. Sanches de | D, está gos a uis- 
tada reforma de g de pe no sei Minho querido. 
em Vianna do Castelo, é um espírito lão fimo e delicado 
de sentimentos como fo beu de vaidades o pompas, 
e assim oppor, por lia, uma corta resistoncia ao 
ia do Sampaio, feito por indicação de Fontes Pereira 

b LER 

Foi dando razões, que o chefe do futuro gabinete The ta 
rebatondo, até que, no ultimo reducho, so sahiu com esta: 

(Mw v. ex; eu tenho ahi ne velhos eme ed com 
quem costumo jantar no campo de vez em quando. E" um 
habito seiva que já não posso dispensar sem contra- 
riedade, e ig da opposição, aire ir veto sem 
ministro, e não posso nem quero deixar de comparecer, 

Mal tinha acabado, o demonio tentador decidia o gene- 
ral, fazendo-p sorrir: 

Me, amigo, num dia que esteja bom tempo, previ- 
name, que eu vou tambem! 

Nºusse ministerio, que durou pouco tempo, continuando 
a situação com Pontes na presidencia até LS80, houve, co- 
mo acontecimento maior, à chamada questão da salmman- 


e hd 
Jornalistica e parlamentarmente foi uma campanha 


va. 

Os pro istas intransigentes de Lisboa nesse tem 
eram + que até foram aceusados de alliciarem e 
te na da da Ajuda a jar os commission 
da cidade do alguns d'elles seus cormeligionarios— 


que vinham representar perante El-Rei D. Luiz favoravel- 
mento à constricção. 

As sésadus pa camara alta mettermm-se muto pelo ve- 
rão a dentro, Falaram quasi todos 08 progressistas, e um 
deles, aque ainda felizmente É vivo, pessoa muito douta, 
lente da Cniversidade, se tinha muita setencia, ora parca- 
mente dotado de faculdades oratorias. Muito sanguíneo, 
congestionava-se [alando; às palavras amassavam-se-lhe, 
sendo dilicilimo destrinçal-as É audição, de maneira 
que formássem um sentido nitido. 

Comentario da Recolução no dia seguinie:—s E falou 
tambem aquello digno par. que quanto mais grita menos se 
MINE, D 

Mas, so [ossemos a excavar na + Veriamos de 
entrar no regimen do continvar-se-ha dos folhetins, 

Vamos nos ditos, 

Do uma vez, no Centro Regenerador (o decano dos cen- 
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sueca à. 
er iei— 


A BEVOLUÇÃO DE 


SEGUNDA FEIRA ta DE divina 








Ro pa pe ES 


— mm 


Da res ce padendo st qro ja into DRE 
a Es ds de alega uai 


fismemas poa ctescisd o oemid (bs tg r  ( qS 







h o e—— uses GU O ci 
o | sda De ça mi 
ma | ia mm 


jd cabia, 4 od ch, de lt 


dc Tu 
o À paia ch osaod pordineça Sa di am 


Ds imeiro sumer da sfecolição de Botemilvmos 


tros de en e do Norte, 2 Ro Te aliás Ro- 
drigues Sampaio ia poucas vezes, disiam-lho: 

—Y. Ex.* deve ter rido muito... 

—Muito, o mé me lembro de quando mais ri de vonta- 
de na minha vida... j 

— Diga, diga, exclamaram vozes em córo, choias de cu- 
rrosidado, 

= Eu lhos conto. 

sQuando foi da questão do de busy rio il 
comissão, a «ue eu pertencia, e dl + fazia Lamii- 
bem um ig titular, bispo da A ve guiar 
muito grave, e serio e ci + sempro muito bem 
posto, cum um peitoral enorme, não se rindo munca. .. 

aFalava, discutia, mas não sei por que (ele lã teria as 
«uas razões, pois era muito ustrado), munca diria Aom- 
kim, como nós outros. Dizia sempro Manchin. ,. 

«Um colega rapazola — sempre os ha — Jeralyrou-se de 
arreliar o bispo, o pedindo a palavra, sublimbadamente, 

vue repisou Pechin e mais Pechm, cm logar do Pein, 

de olhos fixos no som Pipeler, 

inca np vo das nossas attonções — elle que 
era quito sério, o grave é circumspecto, que per sequer 
pasado ri A irrompen pre do 

= tra vá. 

Mandou o rapaz vão sei onde, a tm sitio que não era 
dos mais hygienicos. . - 

«Foi o momento em que eu mais nm de vontade. 

— E calumuiado, sr. Sampaio? NV. ex.º deve ter sido 
wretima de muitas calmmntas* 

—Bastuntes, bastantes; mas houve uma que sempre 
ep não lhe oppondo o menor desmentido, 

— Qua 
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e ç Antonio Maria de Fontas 
' Pereira de Mello 


— A de que em miatára vm homen po Galé do Pepino, 
no Porto, quando era guarda da alfandega. 

E depois de wma pausa: 

Me —Porque em summa, na minha vida não deixa de ser 
conrventento duo se quetisis «quo cut som Chpaz de matar al- 
guem.. 

Era um purista, sendo extraordimanio que ajuda não 
fossem Imiscar trechos de artigos seus, pocque os ha apro- 
priados, para counpillações de hugares solertos. Deviam ta- 
tel-o, pois que já muito justiicadamente se rocorreu a dis- 
cursos políticos de Rodrigo da Fonseca. 

Em AS78 ou 1870 disculia=se a sun reforma de tistinio- 
cão primaria, eccerto orador, terminando o discurso, diri- 
giu-se directamente ao ministro do remo: 

— preciso que v. 0x4 responda terminante, calhogo- 
ricamente, sem cubitapes 

Era boa a deixa. que Sampaio aproveitou qse pu 
dar; 

—Sr. presidonte, o Uustos deputado acabou o sem dis- 


Josi LoeriaDo de Unstro 
Fhetographio Conmecho 
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Ernesto Rodolpho Tla- 
— tas Ribatró 
cPhotepraáda Baboo) 


curso falando cm ambages. Sr. presidente, esta palavra 
justifica a necessidade do projecto do hor que se encontra 
em discussão. 

Era termivel, não sendo eloquento, não sendo leio, a 
vs adversarios a miude se viam tocados pela phrase caus- 
pica, que, quando concisa, como sempre era à sua, em pou 
cas palavras fere perigosamento, eoq a ponta de tm [ir= 
FEL, 


pe aho cute sr. Sampaio retorquir-me com alguna plra- 
sé latina, —semiiti=so ep com esta replica: 

—Sr. presidente, não citarei hoje nenhum texto em la- 
um... porque desejo que o tustne depotado me en 
teria ! 

Agora dois episodios, que são referidos por Pinheiro 
Chagas no Biecimmeario Popular, 

[sro José Luciano de Castro queria por força que o go- 


Condo de Casal Mibetro 


n voLuMe—ZT de agosto do 1006 


deaspu im Pelo direto 


ra ims 
iPhorograhim Moboare) 


verno domittisse 0 govermador crvil de Vianna do Castello, 
que era, salvo o erro, 0 visconde da Torre das Donas, re- 
enerador antigo é provado. 
— Não demitto, afiemon o ministro. 
— Potes ha de morrer com elles repontou o notual chefe 
do partudo progressista, 
Mas Sampaio, sormindo, ati com esto aparte, Cl 
tando Racine: 
HE meat plus dom 
De imourir aves lui, que de vipre ue pos 


Ao sr. José Luciano seguiu-se Barros Gomes, que era 
um homem, além de muito imisligente, muitiasimo ilus - 
urado, de uma ilustração complexa e a: 

— Be q sr. Sampaio me der heonça, direi como Tibul- 
lo... 

E citou. 


Amtonto José FEnmes 
rebotographia Nobone! Es 
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Manus] Pinhelm Ulsgas 


Mas Sampaio disse-lhe: 

—Nião dou, não senhor, porque esse trecho não é de 
Tibulho; é de Oridio. 

Fablegu ! 

Como estes episodios. quantos outros, mutos, quantos, 
aque passaram sem que os motassom ? 

Recordem-se 05 seus contemporaneos : 0 conde de La- 
brai, o Hamalho Ortigão, o Pinto de Magalhães, o conse 
caro Telles de Vasconcellos, sem compadro, o conde de 
Mesquita, à conselheiro Cam da Costa, o Rangel de Lima... 

Aecordem-se. 

Para terminar, wma scena que se deu comigo, citan- 
do-a porque a minha ingenuidade, que se regista, não é 
de certo um titulo para vxidades. 

Tentava-se da eleição para deputados que so realizou em 
agosto de 188, e em que era candidato regenorador pelo 
cirenlo de Portalegre o meu querido amigo, amigo como 
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WALETA 


TN Emygdlio Julho Na- 
Phofog. Hobware) 


irmão, dr, Augusto Maria da Fonseca Coutinho, que foi 
governador civil de Angra e de Bragança, um grande es- 
pirito, um diguissimo caracter, que à morte arrebatou aos 
Uihta annos, .. 

O antagonista, que já por ali vencéra na opposição, 
era o sr. conselheiro José Frederico Laranjo, hoje par do 
reino, 

Eu tinha o maximo empenho no exito dessa candida- 
wura, e por tros vezes, no periodo eleitoral, vim à Lisboa 
ralar de assumptos que lhe eram respeciivos. sendo a lu- 
ca tão encarniçada que a victoria de Augusto da Fonseca 
não fon por mais de cincoenta votos, 

“Em uma das jornadas, cu combinei com o governador 
civil, que então era o fallecido conselheiro Candido Maria 
Cauda Costa, que telegraphicamente  carregasse nas córes 
dem conflicto na vespera acontecido num arraial da 
Serra. 

Era pára queoministroes- 
Livesse impressimado, quam- 
do cu lhe instasse por pro- 
videncias immediatas e ener- 
picas. 

Dizia eu para o-gorermas 
dor civil; 

— Sampaio pergunta- 
me:;— Então oque ho denovo? 

«É eu respondo: 

— Como. ex." deve saber 
por telegramme so E pin 
to-lhe ms conse com ds numa 
negras córes, para que se tor. 
ne mais facile promo nús 
seus deferimentos, 

À peça, como se vê estas 
va menos mal architectada. 

Tacticas ou estrategias 
elenoracs. que sempre sé 
usaram, que sempre se hão 
de empregar, em todos os 
regimens, embora digam que 
não — abrenuntio ! — auquel- 
les à quem falto ensejo de 
utilizar à expediente. N 

Foi tal e qual como eu has 






dolo de Dema 
cPhotogo Bobone) 


o voçe 27 de agosto de 16 






Marianno Crilho de Car 
valor 


via previsto, pa a Sampaio, de pé, junto a uma das 
Janellas do seu gabimete, interrogou-me de facto ; 

— Então q que ha de novo? 

E" provavel que me julgasse Bonaparte, quando chegou 
a pensar que vencera a batalha de Waterloo, por Bhicher 
não vir em auxilio de Wellington. Mas de um momento 
para o outro póde mudar-se a feição das coisas, tanto nos 
grandes COM OS ug Ens acontecimentos. 

Então o que ha de novo? ; 

E eu, todo lampeiro; o 

— Como v. ex.º Já sabe, ainda hontem num arraial ma- 
taram um policia... 

Mas o peior for o testo, porque o velho jornalista — con- 
láva então 75 annos,—o experimentado politico, o fino 
observador de meio seculo de eleições e de eleitores, con- 
cluiu irônico : 

— Como não foi o senhor, o que era uma perda nacional, 
deixe. [á morrer quem sé 
metto cm bulhas. 

Não me lembra o que-dis- 
se, mas, cahindo das nu- 
vens, O que posso allirmar 
aos leitores é que live ani- 
mo para considerar nã devi- 
da conta, como sendo da iro- 
nia amiga, — aquela perde 
nacional que a minha morte 
representaria... 


Não sei sé a biographia, 
pela aneedota, fica apresen- 
tando alguns traços da sua 
individualidade; mas «quem 
ra escrever documental- 
mentes e Rodrigues Sami 
palio merece 4 consagração, 
poderá integrar estes episo- 
dios, que de certo represen- 
tam, andando esparsos quasi 
todos, à unica compilação 
que elles se tem feito. 

Merece bem o livro o 
Sempoto da «Revolução». 


0 voLume = 27 de ngosto de 190 


Merece-o pur todos os 
titulos: de jornalista — q 
primeiro; de liberal por 
sentimento, que é mais do 
que sélo por política — 
porque ninguem o foi tan- 
to, de carmetor— porque 
muguem o teve mais hom- 
rado; de espirito — porque 
não houve quem no seu 
tempo o excedesse na vir | 
mude da bondade tio medo 
do conílicio das paixões. 

E* necessario archivar- 
se-lhe o nome, fundamen- 
Uilmente, nas paginas da 
historia portugueza, por- 
que elle reflectim meio se- 
culo de regimen constitu- 
cional nos fulgores da sua | 
permita. 


Durante ao lugta conservara 
4 bóces fechada ou apenas en- 
weaberta, não só para evitar 
o perigo de triturar a lingua 
com os dentes, mas qambem 
porque, aspirando pela bôcea, 
a absorpção de ar é excessiva, a poeira imtroduz-se 
nos bronchios, e a respiração torna-se dentro em pouco 
curta e agitada, ao passo que, e ter pelo nariz, O ar 
só moderadamente chega dos pulmões, favorecendo o re- 
gular fonecionamento Testes orgãos. Só assim se evitará 
a sufiocação. 

Por maior que seja o folego e à resistencia muscular, 
convém todavia, como precaução hygienica, não luciar 
além de dez minutos consecutivos, é descançar ao fim 





Drbano de Castro 


| Photegraphis do emo 
' dor P. Plantirr] 


decisivo, 
feitos dos esforços produzidos todos aquelles que, só 
pelo prazer de venceren, ultrapassarem os limites razoa- 
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Quando Villemssant— 
parece-nos que era Villo- 
nRêssant, — hi recebido na 
Academia, um erilico com- 
mentou interrogando: 

— Mas qual om sua 
oliva? 

= À una) 2 E res pone em 

ro. É bos a pergunta! 
Elo escreveu à historia de 
França, dia a dia, hora a 
hora, nóum periodo de trin- 
La. annhOS. 
k Pois consa egual se 
púde dizer de Sumipaio, 
com respeito à sociedade 
politica  portugueza, de 
LS a 1AB2! 


Supgio pe Castro. 
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deste terapo, atada que o assalto não tenha tido rosultado 
'rvar-se-hão voluntariamente dos bemeficos ef. 


veis da resistencia plysica. Depois de alguns momentos 
de repouso os adversários retomarão a posição em que an- 
tes tenham ficado. 

Havendo intervalo de descanço não deve o luctador sen- 
tar-se ou parar, mas caminhar a passos lentos, friccionan- 
do-se da mesma forma que depois de findo o assalto, 

Quando o adversario [hr corpulento om de peso superior 
evitará o Iuciador fatigar-se atacando-o com golpes de cin- 
tura, que nenhumas probabilidades teriam de resultado, 
devendo antes usar de golpes terra-a-terra, isto é, que se 
executam sem necessidade de levantar do chão o adversario. 


E 
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seguintes as dispostçãos regulamentares geral- 
ptadas ms torneios de lucia franceza: 
devem cmpregar-se as unhas bem vibrar ne: 


io FOLQUE= 27 do agosto de LM 


deverão 05 dus qdversarios crguer-se, Quanto à decisão 
de cum assalto, para que um dos Juciadores seja constde- 
rado vencido à mocessário que as suas duas espadas qmuar- 
ques simultaneamente, sobre o tapete; um tempo de para- 
voji, & dinda ue adcersano [E] peihia acompanhado a 
ecra, posso do ouiro modo o golpe não se considera va- 
jd. 

No momsnto do começar o combate deverão gs dois ht- 
vtadores, antas do se pórem cm guarda, comprinontnr-so 
reciprocamente, apertando ut do outro de mrão. Pati junti= 
oe tradicional tesao tem por tim cocordar a ambos a úbri- 
gação em que se constituem do luctar com a maior corto- 
sia, é, no lim do combate, qualquer que seja o resultado, 
não guardarem um do outro nenham despeito ou ma 


bum golpe com a mão fechada, mas, quando se tenha ef. 


fectnado tun prio 
Hão por noto di 
um golpe vegu- 
lar, poder-se-ha 
mamntel-m com to- 
da a energia, se- 
ja qual ir o pe- 
vigo que della 
resulte para o 
adversario. 

So é lícito di- 
rigir golpus iss 
de a cabeça ate 
à cintura, Antes 
de começar a lu 
cia devera cnh 
hitar=se se é ou 
vão admittido 
Inctar de juelhos, 






















vontade, Detcar-se dominar pela animosidade, porque tm 


geabqueo tomiluhos prior 
beso ad Or quo 
mito SABE AN AO 
porque se [oi dig 
rulsado, denota 
mma tudole e les 
pesramento tras 
civel, 

eee ouro Los Toni 
eessadto mm alia 
mdversarios  pe- 
dir para descan- 
“br 0 OANLIO Jia, 
cuno ja disse 
mos, o direito de 
lie négar (ase 
descanço. Ha- 
vendo” arbitro, 
Po tato que ai 


ou no fim de 
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em de ser consideradas decisivas & sem appéllo. Ao arbi- 
tro assiste o direito de mandar suspender um assalto logo 
que julgue conveniente [azel-o, para que os. Juctadores 
possam receber os cuidados de que careçam. Nºeste caso 
retomarão a lucia na pósição em que estavam quando a 
interromperam. Geralmente todo o concorrente que aban- 
dona um assalto, seja qual foro pretexto, é declarado ven- 
cido. ; 

Os golpes proibidos são os representados nas gravuras 
ublicadas a paginas 6,7 e 8 don 24 da Hlustração 
ortuqueza, mas além d'esses tambem não são permittt- 

dos tados os mais que não constituam uma prisão, mas 
uma simples violencia que ofereça perto ou simplesmen 
te vise à submeiter pela dor phisica. Não se deve egual- 
mente tolher ao adversario o movimento das pernas nem 
impedil-o de respirar à vontade 

Para melhor comprehensão do que sejam os golpes pro: 
hibidos, cuja demonstração costuma ser-feita por dois lu- 
cladores, ou pelo arbitro, quando o ha, e um dos luctado- 
res, antes de principiarero os combates, vamos fazer a des- 
eripção desses golpes, 

Colar de força por detraz.—Para realisar este golpe 
coloca-se 0 luctudor atras do adversario, passalhe um 
dos ante-braços pela garganta, e sobre esta exerce toda a 
prassão possivel, enganchando para esse lim as duas 
mãos. 

Colar de força pela frente.—Faz-se colocando a cabe- 
ça do adversario sob uma das axdlas ou de encontro ao 
thorax do Iuctador que usa deste golpe, mas, no segundo 
caso, inclinada para haixo, de maneira a ficar sob um 
completo dominio. Passa-se-lhe depois por debaixo da 
garganta um dos antebraço, cuja mão vas agarrar o pul- 
so opposto, tendo assentado previamente 4 mão corres- 
pondente a este pulso na omoplata do adversario, 

Torsão de braço americana = luctador segura um 
dos braços do adversario pelo pulso passando-lh'o para as 
costas e approxima-lhfo o mais possivel da omoplata; im- 
lercala a mão que tem disponivel passando-a por baixo do 
braço do adversario e assonta-a sobre a omoplata deste. 
Em seguida, servindo-se do seu braço como alavanca, 
exerce toda a possivel pressão sobre-o braço do adversa - 
rio no sentido do peito para as costas. 

Pancadas sobre as certelras cervivaes. E o golpe que 
a gravura imudica, consistindo em bater com a mão aberta, 
e E cutello, sobre as referidas vertebras, 

Torção de dedos. —Far-se segurando com uma das 
mãos um dos pulsos do adversario, e procurando com a 
outra torcer-he qu dobrar-lhe os dedos no sentido da pal» 
ma para as costas da mão. 

Esmagamento das certebras cercigass.—Consiste em O 
lugtador se collocar atraz do adversario, segural-o pela 
testa com as mãos enclavinhadas, ou simplesmente collo- 
cada uma sobre a outra, e puxar-lhe em seguida a cabeça 
para traz com energia e rapidez. 

Cenba-pé.— Esto golpe. que os francexes denominam 
crwc-en-jambes, consiste em enganchar uma dás pernas na 
do adversando, puxando e fazendo-o assim desequilibrar-se 
e cabir. 

Entaçamento de pernas. — Chamam-lhe ds [rancezes 
passement de jombes c consiste emo luctador, quando 
preso por uma cintura por detraz, dobrar as pernas, prén- 
end as do adversario, e inhibindo-o assim de proseguir 
nºaquelho golpe, que mais adiante descreveremus, 

Grata. — O iciador segura a cabeça do adversario, 
passando-lhe um dos braços por baixo do queixo e o ou- 
tro. por sobre a nuca, e, formando colehete com as mãos, 
aperta com violencia. Este golpe, que pode tambem ser o 
inicio da prisão de cabeça em pê, serve para estontear ou 
desnortear-o adversario. Z 

Devemos advertir que o emprego de alguns destes gol- 
pes é por vezes muto discutido em torneios de protis- 
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sponaés, que cum certos casos não hesilam em usal-os, 
Entretanto venhuor amador que se prese deverá servir-se 
de qualquer deles, pois todos representam verdadeiras 
vidençias, em completo antagonismo com os fins gymnas- 
cos e recreativos da lucia franeoza. 

“Namos agora ocenpar-nos dos golpes admitidos na 
mesma lucia. São elles em grande mumero, como é facil 
do conjesturar, pois muitos são 05 metos que existem de 
obrigar o adversario a assentar as duas espaduas no chão. 
Entretanto, para conseguir este resultado, não é a força, 
como talvez ha de parecer aos não iniciados nºeste sport, 
um factor de extrema importancia, sobretudo tratando-se 
de dois homens de peso approximadamente egual. O que 
é essencial é ter energia é resistencia physica, boa e facil 
respiração, vista segura e perspicaz, e sobretudo profundo 
conhecimento dos golpes a empregar e dos recursos de 

ue o huctador se púde valer, isto é, dispór de una per- 
eita e completa dextreza. 

Muitos Iuctadores ha que conseguem triumphar por ef- 
feito do sem excessivo peso e da sua força herculea, Não 
são esses, porém, de nos tornetos mais se salientam é 
agradam, despertando no publico maior interesse. À força 
é um atributo natural, desenvolvido e augmentado por 
um treino apropriado e persistente; mas, por grande que 
seja o enthustasmo que ella provoque, vencer um ad- 
versao sómente pela superioridade da força bruta, é sem- 
pre menos interessante do que vencel-o pela inteligencia, 
or cuma habil opportunidade nos ataques e defezas, e so- 
liretaido pela audacia e pela coragem, reveladoras de uma 
eslorçada energia moral, São por isso preferiveis, nos tor- 
nejos de lucta, os alhletas menos bem dotados no que res- 
perta a potencia muscalar, mas que, pelas outras qualida- 
E que indicamos, conseguem fazer-se admirar e applau- 

Emo 

Raros são os Jnctadores que sabem fazer uso de todos 
vs golpes que vs codigos de Iueta permitem empregar. 
Alguns desses golpes mesmo não se conseguem praticar 
correctamente senão depois de um longo e atarado tiroel- 
nto. Por tal motivo a maior parte dos Inctadores tem em 
especial um golpe que melhor executam e a que ur isso 
mais frequentemente recorrem. Nºeste nosso trabalho, em 

no 05 amadores do sport da lueta encontrarão, colligido e 

evidamente seleccionado, tudo quanto de melhor se com- 
prohende nos tratados estrangeiros É existem sobre à 
assumpto, e ainda o frucio da atarada pratica de habeis 
lugtadores portuguezes, ainadores laureados cujas indica- 
ções e conselhos solretâmos e ouvimos, tentaremos de- 
monstrar todas as prisões e respectivas desfezas em uso 
na lucta franceza, pois nenhum luetador intelligente deve 
deixar de conhecel-as a todas sem excepção, visto que 3 
sua saperioridade só poderá resultar do habil e opportuno 
emprego que «ellas fizer e da forma porque as combinar 
a Lodas na sequencia do cambáte. só assim sé tornará um 
adversario perigoso, e só assim tambem a lucta passara à 
ser uma gymnastica hygienica é completa, que muito con- 
teibuirá para o rapido desenvolvimento do organismo. 

Posto isto, vamos proseguir na parte iconographica do 
nússo tratado, com respeito aus golpes permitidos. 

A snudação (lg, Como ja tivemos oceastão de di- 
zer, é de uso os luctadores saudarem-se antes de princi- 
prarem o assalto, Para esse fin, colocados a alguns pas- 
sos de distância, avançarão um para e ontro, apertando- 
se a mão na passagem e trocando os logares. Em seguida, 
voltando-se de maneira a ficarem frente à frente, pór-se- 
hão em guarda. Nei a 

A quarda (fig. 2—0s Inetadores em guarda deverão 
ficmar-se solidamente sobre as pernas, conservando estas 
afastadas, c a que ficar à rectaguarda completamente om 
quasi completamente distendida. Ao mesmo tempo pro- 
curará cada um d'elles olferecer au adversario a menor pre- 
za possivel. PF Comtiniar, | 
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Preparado genulnamento brazileiro,com- | 


| posto exclusivamento de plantas do Brazil, 
approvado pela junta de hygleno dos Esta- 
dossUnidos da America do Sul, com marca 
rogistada em Portugal, é propriedade ex- 
elusiva da Fharmacia Brazileira em Lis= 
boa, unica casa em Portugal legalmente 
nuctorisada a vender este maravilhoso pros 
parado, que é incontestavolmonte o purifi= 


cador do sangue que na actualidade maior | 


numero de assombrosas curas tem opera- 
do, nes diferentes molestias syphilíticas o 
esorophulosas, foridas, uloeras, rhouma- 
tismos, manifestações herpoticas apertos 
d'uretra, purgações, morphba, menstruds 
ções dolorosas e escassas o outras impu- 
rezas do sangue. 
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Pharmacia Brazileira 
15, Largo de S. Domingos, 15-A 
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Grandes armazens de moveis 
de ferro e colehoaria 


ã 
dinho 

Prapa dos Restauradoros, 66 

LISBOA 
Grande variedade 
em pannos de algo- 
dão e linho recebidos 
| directamente de Paris, 
| do Comptoir de VIn- 

> dustria Limitre. 


José A. de C. Godinha 
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“Não renlinois 6 vosso seguro de vida em ontri com- 
pauhia som consultardes aa vantagonas que À EQUI- 
TATIVA vos offoroca, 

O aortoio das apolices ems dinheiro é a ultima pa- 
lavra em seguros de vida « vó À EQUITATIVA o 
nónpia: 
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NOVO DIAMANTE AMERICANO 
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O melhor relogio am avro, rata e aço. O unico que em dois annos consesquia impor-se a todas as outras marcas. 
A 1 E1DA EM TODAS AS RELOJDOARIAS E OURIVESARIAS DO PAIZ a 


E 





O melhor desinfectante 


Automobilr- a 
e “IT ICarbol 
Isotta | Carb: lá cerie 


sá BLOCOS PERFUMADOS 
| F Snneam o ambiente purlficam e beneficiam 
a nimodphera absorvendos|ho todas Da Emanas 
f d ho C | q ções pestlhantas e prejudioinos, avaporando um 
A = aroma constantemento agradavel, tornando o 


ar resplravel absojutamoanto hyglónico, A sua 
noção prophilatica mantem=sa sffoctiva appro- 


Os mais solidos, simples | | | Emusaiesss ts ser 


e economicos | pH: 
E cosque melhor sobem 


mM MD ——— 
de evliar gerem sub- 


trahidos. São espe- 


Central Garage dio ado papas de nasça 


ção o caminhos de lerro O oulros iransportes 


de passageiros, theatros, hotols, prisões, hos= 


F.S. MARTINHO &€. | | | Diração spproximada 12 mezes 





Penduram-se à altura média das paredes 


A* vosda nas principios drogarias o pharmacias 


| AcceSsorios 6 Oficinas (e Peparações À DEPOSITO GERAL 


Rua da Escola Polyicchnica, 225, 291, 229 e 251 À. & HA. BLACK 
LISBOA Rua da Boa Vista, 90 e 92, Lisboa 


Numero telsphonico 026 





UU SERIE ILLUSTRAÇÃO PORTUOVEZA 


4 Hiastração Portagosia, do tatuiin de facilliar a propagunio vas sias paginas e per ao alcanee de bondoso po folego mo js 
bllebiado por medo do aounncioa, commenicados o correspondegcias insaguroa uma seção de PEQUENOS ANNUNDIOs or 
mrsjo doa ques toja a ponto piso facilmento corres po gelar 

Ds FEQUENOS ANNUNOCIOS da Ilastração Fortagas comprebondom dass calsgorime 

L* FEQUENOS ANNUNCIOS FARTIDULARES, comprebendanido sa olerizs de serriços e procara de emprego ou traba 
lho fprofsesires, lições, porrotarias, medistas cresdos, abr, eio,, oie.) 

Correspondencia mnsdana é propostas de trocas de bilheios poetncs, eulhos o informações esportivas ele, etr. 

2» PEQUENOS ANNUNCIDOS COMMEROLAES, comprobeodondo duma mancira gensrica Guida o qui es relato do titã 
edi quo trato dm read co compra do qualquer prometo, elos elos 

Únia FEQUENO ANNUNOIO recebido serd marcado na adminiaivação da Ilostração Portogosza com nim numero w 
er poillbemilo comi ves nimero; fodas as pessone quo quiser cospondor a quilquer PEQUENO ANNUNOZO, dever ssorovo: 
a ain proposta ou respésia [com bolas as indicações bem Ingivels) mubtlas meia envelopes fechado apónas coin od miindra corp= 
poudonto ao annunelo, o cmimmnigilihado com a fraquia do 2h móis para Portagal o Tesqumlu e DO régia para co dr bri pads arts 
eeveolopipe dure mer melitdo lontra sobrasceripto dirigido d mdminictinção da Elustração Portagusza secção los PEQUENOS 
ANNUNOIOM, qua sa anencregurd de mo ramattor ao lntoreseudo, 

PREÇÕS 
Um espaço de 07,05 de largo por 0,02 d'alto 
mn musdasa, ama poblicação 19000 ráis, à publicações 
indi tip cone dem PuDiicAçÃO "500 réis, 4 [tr pote Paço 22000 pi 

ROTA — Todos os auuoaclos asia secção derem ser romátildos à miliminisiração da Dlaustração Portoagosa aid quarta 

| 


ir bocta sã e uma bocea fresca só tem Qlcai Usa 0 


ANTISEPTOL 


Elixir dentifricozacido e neutro 
TIRA TODAS AS MODOAS DAS ROUPAS, SO0BRADOS ] ai! 
IPORTAS, PAREDES, ETE-DESIMPECTANDO AO MESMO TEMPOR E stom atol 
BERVE PARA LAVAR TUDO! a | Ê mo+ ' E) 
UTI IDA Po dentifricozalcalino e acido 


Formulas do DR. AMOR DE MELLO 


Pharmacia Avellar 
A 225, Rua Augusta, 227 
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Ang A enCi IePaPia 
THIAG9 EGYDIO TORRES À 





SUOCESROR DE BEU PADRIKHO 
Thiago Egydio da Paz 
RUA DE S, JOSE' 9213 
Junto so Largo da =nnunciada) 
LISBOA 


Fornece com toda n seriedade e rapidez todos os 
utensílios pra ande desde o mais modesto ad 
mais pomposo por did os mais iimitados, 

Unica casa em Linboa que tem maior numero 
de WPRaS ricas em exposição, em mogno e pau 
santo, hsas, entalhadas, ete. 

Grande variedade em urnas para crianças. 

Completo sortimento de oorêas em panno e 
biscuit, naciondes e estrangeiras. 

Encarrega-se de trasladações nos cemiterios da 
capital, para as províncias e estrangeiro tendo para 
1850 pessoal habilitadissimo 


Trata-se a toda a hora da noite 
9a 19, Rua de 5. José, 9 a 13 (junto 
10 Largo da Anunciada) 


LISBOA Peçam em foda a parte 
Aluna do Arco do Bandeira, 2146, 2.º = LISHDA 


COLLARES 


E rn 


Aguas mineraes do Monte-Banzão 





sINvTTIOD 
OBZUBg-9ON OP S9BIQUTI SENSY 





Concurso definitivo para a eleição da terra de mais lindas 


mulheres de Portugal 





CONCURSO DEFINFTIY 


Terra de mais lindas mulheres 
- de Portugal 


Por proposta do jury convidado a julgar as provas do sem primeiro coneurso e constituido. pelos - 


Hlústres artistas e cxerintores srs. Teixeira Lopes, esculplor e prosessir da - Escola de Bellas-Artes do 


Porto; Columbano Bordalto Pinhesro; pintor é projessor da Escola de Belas-Artes de Lisboa; Abel) | 


Botelho, romancista; dr. Julio Daiitas, pocta es odeamalargos de Juso de Figuelrelo, exitico de arte, e 
dr. Gonha e Costa, jornalista, . : 


A ILkUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 


ABRE UM NOVO CONCURSO 


Entre os photographos amadores e profissionaes de todo o paiz 
ESTABELECENDO 


Cinco p'emios no valor de 2008000 réis 


Condições co concurso 


Lº-=Podas as photographias serão acompanhadas de designação da cidades vilas ireguezia ou logar a 
Quése Peferem, LUME 
2eTodas as photópriphias serio acómpanhadas do nome e morada do remetfente,-com a desigua- 
cão see photographo amador Gu prodisstonal: i j 

do Li praga do Conturso sera deca pregos Mldando- entes morentiro cproRitos . 

k=—Todos 08 retratos classificados ou que obtem mencio especial do qury serão expostos do pu- 
ligo, durante nina semana pela desiração Porinquiezas que inaugurarcão cofn Esba -expostqior q 
semosalão de Testaso convidando um dos nossos mas ilustres esoripiores paira face ama conte 
vencia sobre a mulher portiguea eia lerrocetesta coro mode mais ndas mulhereside Portugal, 

Sto juryo regnira oito dias degioas de terminado 0 praso do cotettso, sendo logo cm seguida a sta 
diego disLeibiandos gs pegos qua concórpentes clnssilinados, 

estilo Jury sério Cónsiituida o porn pEnboro uma cesculplór. um ceriticocde arte, om poeta; UrmoTo- 
ntapeista eum jornalista, convidados contre os mais notaveiscarhitas ce pscriplores maclonmes, 

Tº— A o Mustracio  Poritiquesa públicara um numero especial dedicado ao concurso, reservando-se cá 
direito de reprodução de quacsquer retratos, meésino quando não hajam oliido classilicação do 
júrk. 

guiovolrer -Se-hão as photóga hias a qudos de contórrentos quicas requisdarem. 


PREMLOS 


Ao photographo claseihicado em 1º logariii iii. 1003000 réis 
Ao photographo elsssificado em 2º logar, ooo... 504000 » 
do photographo classitcado em à” logar. cio 304000 
Mo photographo classificado em di? logar, ci 104000 
Ao photographo classificado em 5.º Jogar, ..,. leo 105000 » 


Total dos premios -2005000 réis 


Entre: 04 pholopraphos pão premiados, mascenja contribiição ao concurso tenha mercctdo do qury 
mençio us pertal, a Mitisirdido Pinr dae er sortespa Una sa coberto de mete: 
Emi seguida d exposção photosrapinca do sea concurso da 


Terra de mais lindas mulheres de Portugal, 


A Mliestração Pes tugneza  promovera, durauto ooproximo inverno, no sem salão de festas uma 
serio de exposições de arle, para o que: tenr já assêgurado O conenrso de alguis dos mais iHustres 
aritetás porLipiicães, 

Wiissara à serie bestas expostodes ocdistinelissimo pintor portaense António Carneiro Junior, 
esculptor Antonio Teixeira Lopes, 

wo mes de tevereiroç dlbrsiracão Portugues inauitrarãa primera das suas exposições. de 
industrias artisticas, destinadas sem duvida ao mais extraordinário successo, com uma 


Exposição da industria artistica da filigrana de ouro e prata, 


“egeredendo-se-he ns expostoes do grande pintor Columbano Bordalo Pinhéiro e do eminênte 


para qual convidou já um norteo importantissimo de gurives do Porto e de Lisboa, e enja renre- - 
sepptadão [ati muatecado uma mova era de resirgimento para a ourivesaria porlgsdeza cem um dos 


seus canos artigticos de jinfotes tradições hosoritraoeode-mais qura belleia Cornanmendal, 


Chip as aptencies vp sobre as industr as artisticas do pais e assim COMCOERER parado 


sem desençolrimento tal é o fim destas cxpostéões pertodicas, em cuja longa serle se Insipres 
verdão as falanças, as rendas, os tapetes de Arrayolos, a esculptura em madelpa o 
esmalte, o embutido, 05 metacs cinze ados, a serraiherda, ele, ele, Ft 


A cada uma destas exposições cortespondeti um numero especial da Ilustração Portitimesiro 


prolosamente Mostradoo vom a desenvolvida historia decada industria, elaborada por um dos nas= 


sos - muis competentes criticos de arte e que licará com subsidio e documento valtosissimo para ao 


historia do movimento artistico contemporaneo portugues. 


